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Centro Social e Paroquial da Vera Cruz S. Bernardo 
  

Dois anos à espera 
do auxílio da autarquia 
  

Assinados 

protocolos 

para utilização 
do ex-Centro 

de Saúde Mental 
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Hãcercide doi que o fogo des- bili perdaen- Emília Carvalho não perdeu o ensejo de Erê 

truiua Ludoteca do Centro Social e Pa- cade reivindicar essa ajuda aquando das co- publicado 
roquial da Vera Cruz, primeira que sur- es do 30º aniversário a insti- 
giu em Aveiro constituindo uma activi- e um novo espaço fisico. À verdade é tuição. Pizzaria 
dade inovadora. Na altura a autarquia que até agora nada foi concretizado e Página 7 
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Apolítica faz-se 
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e não na sede desta Junta 
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2 
se houver boa-vontade 
dos homens. A Freguesia 
da Glória tem cerca 6,8 

& quilómetros quadrados, 
14 mil moradores e al- 

guns problemas. Foi para 
nos inteiramos desses 
mesmos problemas, para 
falarmos dos projectos e 
das grandes obras por que 

sumário 

  
Entrevista da Se- 

mana: Braga Alves 
está à cumprir o primei- 

andaro à fr 
destinos da Junta de Fre- 

  

ria conta com um orça- 
mento de 50 mil e com à 
falta de outro infantário, 

demais éspaços verde 
de um lar 

idade, de 

ro frente dos       

   
guesia da Glória e 
confirma nem desmente 
uma nova candidatura 

o homem sonhador 

que nos confessou ser, 
Braga Alves tem muitas 

imbições para à Fregue- 
sia da Glória. Mas ao que 
parece; sonhos possi 

social e de melhor ilumi- 
nação. 

        

ouvindo as nossas gentes 
  

  
  

Esta semana quisemos saber a opinião 
dos aveirenses quanto aos programas 
televisivos portugueses. Hoje em dia, a 
televisão é dos meios de comunicação 

mais importantes. pela sua 
acessibilidade, pela sua presença em todo 

o lado e pela sua aderência. por parte 
das pessoas. Falâmos com Herlander 

Jorge, natural da Figueira da Foz mas que 
- reside em Aveiro há já cinco anos. Com 

4 anos, é estudante de Engenharia 
Electrônica e Telecomunicações na 

Universidade de Aveiro e deu-nos a sua 
opinião quanto à pouca qualidade dos 

programas de televisão, em Portugal. 

Campeão das Províncias: Telefones: 234383787/234386 106, Fox: 234384981, Rua Cais de 5. Rogue, 8, r/c, Apartado 291 — 3800-256 Aveiro, E-mail: cprovincias(Onete 

  

de imediato a execução 
de autópsias, é em Aveiro 
elas estão a ser feiras num 
serviço que funciona jun 
to do Hospital mas não 
num Gabinere Médico- 
Legal, que é o des 
Aveiro vai ter um; desses 
gabinetes, aliás previsto 
desde 1998, mas que ain- 
da não está instalado. 
Uma das preocupações 
do Instituro Nacional vai 
ser a tentativa de instalar, 
nos próximos trés ar 
31 Gabinetes Médico- 

previstas 
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S. Bernardo: Mo- 
mento particularmente 
significativo das come- 
morações do 32º, Aniver- 
sário da criação da fregue- 

sia de S. Bernardo foi o 

das assinaturas de proro- 
colos com Associações lo- 
cais para utilização das 
instalações do ex-Centro 
de Saúde Mental, com à 
finalidade de proporcio- 

nar as desejadas condições 
para o desenvolvimento 
das actividades da fregue- 
sia, acolhendo naquele 

lifício entidades e orga- 
ismos cuja acção é reco- 

nhecidamente social, re- 
reativa, cultural e huma- 
nitária, entre ourras. 

página 12 

  

    

      

Velhas Glórias: 
á 53 anos, nasceu 

em Aveiro uma das * 

trelas” do furebo 
rinegro. Desta vez, fa- 

os de Albano Silva 
Conceição Torres. Al- 
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bano chegou ao Beira 
Mar com 16 anos. Um 

treino de captação le- 
vou-o a vestir a cami 
sola 
te três épocas 
nos principiantes e 
duas nos juniores. En- 

rreranto, despe a ca- 
misola do Beira Mar e 

veste a do Alba. Ao fu- 

tebol, Albano dedicou 

20 anos da sua vida 
Dedicação e empenho 
de que não se arrepen 
de. Afinal, nem todos 

temos a sorre de poder 
viver uma grande pai- 

  

aurinegra duran-   
uma 
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Saúde: A hiper 
tensão arterial afecta 
entre 300 a 640 mi- 
lhões de indivíduos em 

HJ: Eu tenho um gosto especial por pre 

rodo o mundo. Uma 

análise de vários esru- 

dos revela que uma das 
classes terapêuticas 
mais utilizada para o 
tratamento da hiper 
rensão arterial (TECAs) 

contribui uma 
maior longevidade e 

para 

qualidade de vida dos 
individuos hiperten- 
sos. ao contrário de 
uma das terapêuticas 
alternativas (Bloquea- 
dores dos Canais de 

Cálcio). responsável 
por 85 mil ataques 

cardíacos todos os anos. 

que segundo os especi- 
alistas poderiam ser 
evitados, de acordo 

m uma análise de vá-   

rios estudos, publicada 
na revista “Lancer”. 

    

científicos. Mas, também gosto muiro de assistir a 

  

variados di 
ência ou históricos: progr 

cumentários, sejam rela 

  

rados com ci 

  

nas culturais e telejornais 
que, quanto a mim, deviam ter mais importância. Para 
alés disso, pará fider Geri 

  

filme, de preferência de acção. terror ou de ficcão 

CP: Quais as sugestões que apresentaria às te- 
levisões portuguesas? 

HJ: Não tenho dúvidas de que 
rarem alg 
porque os melhores f 
    

  

blicidade nos intervalos. 

um pouco 
combarer” o t 

     

deviam passar mais cinema e menos concu 

Brorher. começou um n 

  conselharia a reti- 
relormularem os horários, 

mes dão muito tarde. Pénso que 

    

Também acho « 

  

competitividade, Por exernplo. 

  

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: Os programos 
televisivos portugueses são de qualidade? 

Herlander Jorge: Hoje em dia, são poucos às pro: 
gramas de qualidade. Existem alguns programas que 
são bons, mas são uma minoria em comparação aos 

programas fracos que existem. Na minha opin 
culpa disso é, exclusivamente, do público portuguê: 
porque se as pessoas não aderissem a esses programas, 
as televisões não os passavam. 

  

   

CP: Quais são os programas que lhe desper- 
tam mais interesse? 

ficha técnica 

     
a mesma base. igualmente sem qualidade 

Por oi 

  

s “Acorrenrados   e originalidade nenhuma 
tro lado, à prograr 
por isso mesmo, de fraca qualidade. 

infantil é pouco didácrica 

  

CP: Prefere ver televisão ou ler um bom livro? 
HJ: Prefiro ver televisão. Para além de ser murro 

mais explícito, devido ao som e ao movimento, que 
dão a sensação de estarmos a viver o mome 
menos trabalho e toma-nos menos rempo. 
dizem: uma imagem vale mil p 

  

O, dá 

  

à que 
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entrevista da semana [Braga Alves] 
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A política faz-se na sede dos partidos 
e não na sede desta junta . 

Braga Alves está a cumprir o primeiro mandato à frente dos destinos da Junta de Freguesia da Glória e não confirma nem 
desmente uma nova candidatura. Como homem sonhador que nos confessou ser, Braga Alves tem muitas ambições para a 
Freguesia da Glória. Mas ao que parece, sonhos possíveis se houver boa-vontade dos homens. A Freguesia da Glória tem 

cerca 6.8 quilómetros quadrados, 14 mil moradores e alguns problemas. Foi para nos inteiramos desses mesmos problemas, 
para falarmos dos projectos e das grandes obras por que está a passar a Freguesia que falámos com Braga Alves. A Freguesia 
da Glória conta com um orçamento de 50 mil e com a falta de outro infantário, de mais espaços verdes, de um lar para a 

terceira idade, de mais habitação social e de melhor iluminação... 

    

Daniela Sousa Pinto que me levou a fazer a dosos executivos que por CP: Quais são os delazerelocaisondeos de Santiago é bas- 
minha candidatura foio aqui passaram tentaram — principais problemas — jovens possam passaros tante problemáti- 

CAMPEÃO DAS | ter percebido os proble- fazer o melhor, mas, in- da Freguesia da Gló- seus tempos-livres, falta- ca... 
2 PROVÍNCIAS (CP): masda Freguesia da felizmente, não o conse- | ria? nos melhor iluminação BA: É uma zona'em 

Quais foram as ra- — Glória e o querer ajudar guiram. Contudo, devo BA: Há, evidente- | em certos locais, espaços que estão concentradas 
zões que o levaram — a resolvé-los. Para além realçar que é muito difi- mente, alguns e sérios | verdes... E, não posso casas de habitação soci- 
a candidatar-se a de presidente desta Jun cil fazer aquilo que se problemas na Freguesia deixardesalientarquena al, sendo, por isso, uma 
presidente da Junta ta moro na Freguesia há pretende. O trabalho de da Glória. Não temos — zonade Santiago moram — zona onde existe muita 
de Freguesia da Gló-  22anos. Sinto-aeconhe- uma junta de freguesia um lar pará a terceira cerca cinco mil pessoas. pobreza, exclusão social 
ria? ço-a. Não tenho quais- traduz-se numa lura idade, falta-nos mais um e onde existe absentismô 

Braga Alves (BAJO quer dúvidas de que to- muito grande. infantário, mais espaços CP: Aliás, a zona E         

      
a na pág. seguinte 

ROYAL SCHOOL OF LANGUAGES 
| ROYALmente importante. 
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mental para à sua edu- 
cação. Mesmo assim, es- 

tas instalações não ofe: 
cem as condições neces- 
sárias e, como os compu- 
tadores não são muitos 
(são quatro), a sua utili- 

- zação tem que ser muito 
controlada, para que to- 
dos os possam utilizar 
um bocadinho. 

No fundo, o que eu 
defendo é a construção 
de espaços fechados, 
com qualidade, onde os 
jovens possam ocupar os 
seus tempos-livres,-ou 
seja a construção de es- 
paços de lazer é educa- 
tivos. 

Continuação do pág. anterior 

escolar. E não quero 
acrescentar as outras coi 
sas que todos nós sabe- 
mos que existem... Por 
tudo isto, é uma zona 
onde existem muitas 

tuações de enorme ca 
ência 

  

  

  

  

   

CP: E quais as so- 
luções que apresen- 
ta para o resolução 
desses problemas? 

BA: Defendo que à 
melhor forma de comba- 

   

  

ter essas carências é 

recendo à juventude 
meios onde possam ocu 
par os seus temp 

ofe- 

  livres. 
CP: Para além da 

falta de espaços de 
lazer para ocupação 
dos mais novos, 
quais são os outros 

problemas da Fre- 
guesia da Glória? 

BA: A falta de espa- 
ços verdes é outra das la- 
cunas desta Freguesia. 
De Sanciago até à Baixa 
de Santo António temos 

o chamado pulmão da 
cidade. Contudo, este 

pulmão apresenta já al- 
gumas “varizes” que re- 

CP: E o que é que 

a Junta tem feito 

nesse sentido? 
BA: Neste momento, 

temos dois poli-despor- 
tivos funcionais, mas que 
não são suficientes, por- 

que só funcionam duran- 
te o Verão já que são des- 
cobertos. É por isso, que 
tenho lutado pela cons- 
trução de um pavilhão 
desportivo de forma a dar 
qualidade aos jovens e 

morivos para se ocupa- 
rem. praticando despor- tão de ser iliminadas. E 
to com as condições, o < isso quevestá a aconite- 
que implica pessoas es- ....cer aos poucos. 
pecializadas para os ori- 
entar « condições de hi 

ene para a prática des- 
Acredita, que 

mum espaço, onde com 
todas as condições neces- 

sárias, os jovens possam 
diverrir-se, brincar, ex- 

travasar a suas energias, estejam a acontecer com 
o jovens cresceriam mais a rapidez que todos de- 
saudáveis. Aliás, duran- — sejaríamos. Pensa-se que 
re a presidência aberta depois das obras realiza- 
insisti com o execurivo das que passam, como se 
camarário para esta ne- sabe, pela reconversão do. 
cessidade. E parece-me lago, pelo tratamento do 
que a Câmara está sensí- jardim, erc., o Parque 
vel a esta situação, tanto Municipal ganhe nova 
que já apareceu o projec- vida. O Parque é de to- 
ro do possível pavilhão dos os aveirenses, por 
desporrivo a construir na isso, pensa-se pôr abaixo 
roma de Santiago. aqueles muros, para dar 

formas uma maior sensação de 
que encontramos para abertura 
ocupar os jovens, é a sala 
de computadores que 
funciona nas instalações 
da Junta, é que permite 

        

CP: E em que si- 
tuação está o Parque 
Infante D. Pedro? 

BA: O Parque Infan- 
te D. Pedro já está a re- 
eber obras de teconver- 

são, ainda que estas não 

  

porriva. 

      

  

CP: E como é que 
um parque que é de 
todos os aveirenses 

chega aos pontos 
que chegou? 

BA: Estão a fazer-me 
uma pergunta que eu 

  

    

  

um primeiro contacto 
com a s nova tecnologias 
o que me parece funda- 

  

Braga Alves 

Um homem do norte 
  

Braga Alves nasceu no Porto há 61 anos. É casado 
« tem cinco filhos. Os netos ainda não apareceram, 
mas a ideia de ser avó agrada-o bastante. Recebeu-nos 
numa sala de reuniões da Junta de Freguesia da Gló- 

entrevista da semana [Braga Alves] 

    

como aveirense — não 
compreendo! A única 
coisa que eu posso dizer 
é que o Parque Infante 
D. Pedro está muito mal 
e que algo falhou nesta 
última década. Não sei, de pessoal que existe, 
muito sinceramente, ex-  ete., a Câmara tem-nos 
plicar, mas à verdade é dado o apoio que pode. 

Falta de vontade por par- que alguma coisa falhou 
Eo estado do Parque pro- te da Câmara é falta de 

diálogo não tem havido. 

autarquia, porque eu sou 
completamente inde- 
pendente — tem feito um 
trabalho razoável. Resu- 
mindo, dentro das pos- 
sibilidades, do quadro 

  

    

a issó mesmo. 
[——e 

Posso dizer que 
temos tido boas 
relações com a 

Câmara Municipal 
de Aveiro. É evi- 
dente que não é 

por que não encon- 
tram- com a rapi- 
dez que eu dese- 
java — as soluções 
para os problemas 
desta Freguesia 
que eu vou dizer 
que as coisas têm 

    

: Quanto a 
projectos. 

BA: Está pensad 
para a baixa de 
António, a construção de 
um ciber-centro, que 
será; de facto, algo de 
muito importante para a 
cidade, mas que não irá 
compensar a falta de es- 
paços de lazer e educati- 
vos que existe na zona de 
Santiago. 

A construção de uma 

  

o 
! Santo 

  

  
  

corrido mal. igreja na zona de Santia- 
go é outro dos nossos 

CP: Como se projectos. O espaço para 
a Igreja — perto do Mer- 
cado — já está pensado. 
Da mesma forma já está 
decidido o local onde fi- 
cará instalada a nova es- 
quadra da polícia. Mas 
esta situação não tem à 

ver com a decisão da Cà- 
mara Municipal, mas 
sim com o cumprimen- 
to do que está estabele- 
cido a nível de adminis- 

io interna, 
Vilar, a zona rural 

desta Freguesia, é um 
lugrar onde há habitação 
muito degradada. Cha- 
mo-lhe habiração, mas a 
realidade é que há pes- 

pode definir a rela- 
ção entre a Junta de 
Freguesia da Glória 
e a Câmara Munici- 
pal de Aveiro? 

BA: Posso dizer que 
temas tido boas relações 
com a Câmara Munici- 
pal de Aveiro. É eviden- 
te que não é por que não 
encontram-— com a rapi- 
dez que eu desejava — as 
soluções para os proble- 
mas desta Freguesia que 
eu vou dizer que as coi- 
sas têm corrido mal. 
Não. As relações têm 
sido boas. A Câmara — e 
não estou a defender a 

    

    

ria. Mostrou-se disponível a responder a todas as ques- 
tões e não escondeu, em alguns momentos, ser um 
homem extremamente sensível. Principalmente, quan- 
do se referia aos idosos e aos mais carenciados. Perce- 
bemos nele uma grande afeição e compreensão pelas 
necessidades daqueles que já têm um longo passado e 
que já olham de relance para o futuro. 
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BA: As obras que es- 
ão a ser realizadas são de 

extrema  imporrância 
para toda a cidade e não 
apenas para os morado- 
res da Freguesia da Gló- 
ria. Contudo, esta 

des obras estão a causar 

soas a morar em espaços 
que não consigo encon- 
trar a palavra cerra para 

as definir... É que não são 
casas nem coisa parecid 
Em Vilar, infelizmente, 
existem pessoas a viver 
em situações que nã 
combinam com o tal sé- 
culo XXI em que esta 
mosa viver! Por isso, ou- 
tros dos me 
é a construção, em Vilar. 
de habitação social. Mas 
não deixo de salientar 
que tem que ser em Vi- 
lar e não nourro lugar da 
Freguesia, porque enten 
do que pessoas que pas- 
saram roda a sua vida 
num local, nã 
nem se sintam felizes por 
ir morar numa zona dis 
rante. Tirar aquelas pes- 
soas da sua zona seri 
mesmo que condená-las. 
E a minha obrigação é, 
também, preocupar-me 
com o sentimento das 

  

     

  

gran- 

  

sérios prejuízos aos co- 
mercianres. Por isso, era 

importante que ge en- 
objectivos contrasse uma solução    

para, pelo menos, mino- 
prejuizos. À 

mara. provavelmente, 
y terá possibilidades de 

situação 

Pode ser que, como o país 
em sofrido uma onda de 

grandes obras, à Estado 
ncontre uma forma de 

ajudar os comerciantes 
Pode ser tim sonho. mas 
sonhar é sempre bom 
Mau é: quando deixamos 
de sonha 

rar esse     

    

resolver essa 

    

aceirem      

  

a o 

      

CP; Está a querer 

nos dizer que é um 

     

  

s, com a sua feli sonhador? 
BA: Eu continuo a 

sonhar, todos os dias,     ra as pessoa 
renciadas de Vilar rem 

que ser construída na- 
quele lugar; Há espaço 
em Vilar para essa cons- 
trução. Bastavam 40 fo 

gos para que as pessoas 
rivessem condições de 

habitabilidade. 

Outros dos nossos 

projectos são uma nova 
sede, porque a actual não 
é minimamente funcio 

com algo de melhor, A 
sonhar e a lutar. Aré ao 
final do meu mandato. 

isas pelas quais não 
r as pernas aa 

enhor presidente da 

    

    

  

CP: Neste mo- 
mento, admite uma 
nova candidatura? 

nal BA: Francamente, 
ainda não pensei nisso. 

  

CP: Qual o orça- 

mento desta Junta? 
BA: Um orçamento 

A politica tem, 

assim, os seus 
débil. Cerca de 50 mil locais próprios. A 

contos. política faz-se na 

O O sede dos partidos e 

não na sede desta 
Junta de Freguesia 

As obras que estão 
a ser realizadas são 

de extremo im- 
portância para toda 

a cidade e não 

  
CP: Como define 

um presidente de 

  

  

apenas para os Junto? 
moradores da BA: Um presidente 
Freguesia da de Junta é, essencial 

Glória. Contudo, mente. um amigo dos 
estas grandes obras | moradores, aquele que 

está sempre disponivel 
para/ouvir € para acon- 
selhar. Quantas e quan- 
tas vezes, não vêm ter 
comigo pessoas a fazer 

inho, ou a 

estão a causar 

sérios prejuízos aos 
comerciantes.   

CP: Em relação a 
todas as obras que 
estão a ser feitas no 
Freguesia da Gló- 
ria... 

queixa do vi 
contar c à pedir ajuda 

  

Continua na pag. seguinte 

Despachante oficial de profissão. agarron-se com 
unhas e dentes ao trabalho na Junta de Freguesia da 
Glória que entende como uma missão. 

Nasceu no Porto, mas senre-se aveirense, 
em Aveiro, que quer terminar à sua vida: «Os 32 anos 
que passei nesta cidade, j por- 
tes. 

  

E aliás, 

  

me deram esse pa 
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províncias 

entrevista da semana [Braga Alves] e ainda 
  

sidente de Junta não 
é um político? 

BA: A pergunta é di- 
familiares? E até q esse ficil... Naturalmente, 

nível im presidente de concorria esta Junta atra- 
Junta deve intervir. O do partido em que 
mesmo acontece com estou filiado. Mas, assim 

que assumi este compro- 
misso, entendi que esta- 
ria sempre disposto a dar 

xas das pessoas é tentar a cara pelas pessoas, por CP: A Junta de 
ajudá-las. O que é que isso, vesti a camisola Freguesia tem uma 
nos custa ouvir, dar a branc: vela que en- sede muito bonita. 

+ dar esperança? tendo que simboliza as Contudo, parece- 
Nada! E essa é também —— necessidades das pessoas nos pouco funcio- 
tma das nossas obriga- da Freguesia da Glória. A nal... 
ções: ajudar as pessoas a política tem, assim, os BA: Sim, a sede da 
sentirem-se bem a serem seus locais próprios. À Junta de Freguesia da 
imais felizes. O papel de política faz-se na sededos | Gléria é muito bonita 

presidente de Junta partidos e não na sede porfora mas pouco fur 
é em suma, o ser amigo desta Junta de Freguesia. cional e pouco espaçosa. 
eo estar atento a tudo o Precisávamos de um ou- 

que as pessoas nos fazem tro local para a nossa 
chegar, Por isso, na As- sede. Uma autarquia 
sembleia Municipal es- tem que ser funcional. 
tou como representante O espaço não é muito, 
das gentes da Glória. | como presidente de estão concentrados mui- 
Não entro em nenhuma Junta? tos serviços, alberga mui- 
discussão que não diga BA: Sinto-me bastan- ras associações, remos 
tespeiro à minha Fregue- re feliz com o trabalho uma sala para o curso de 
sia. Agora, quando setra- que tenho realizado. pintura em azulejo. Te- 
ta de assuntos relaciona- mos um Salão Nobre — 

dos com a Glória, aí falo! CP: E chega ao uma sála com 30 cadei- 
Para fazer polírica estão fim do dia sempre — ras!-que serve para todo 
tias polític satisfeito ou nem por o tipo de reuniões é te- 

isso... mos uma sala peque: 
BA: Bom... Há dias — onde os seniores da Fre- 

para não dizer a maior guesia passam o dia. 

parte - que chego ao fim 
do dia muito pouco 

to. Isto porque, 
problemas que me colo- 
cam e que surgem e que 
eu sei que não posso re- 
solver e isso causa-me, 

naturalmente, alguma 
amargura. 

Continuação da pog: anterior 

    para resolver problemas 

  

todos os funcionários da 
Junra que estão prepara- 
dos pará ouvir as quei- 

  

  

   
   

  

    

CP: Tem-se senti- 
do compensado com 
o trabalho que tem 
vindo a desenvolver 

        

    
    

  

CP: Quer dizer, 
então, que um pre- 

  

vêem televisão, fazem os o 
seus jogos, conversam, 
tomam o seu lanche, 

c.. Na nossa sede fun- 
ciona, também, um cen- 

tro médico. Na cave fun- 

cionam os serviços admi- 
nistrativos, uma sala de 

reuniões e o meu gabi- 
nete que é uma escriva- 
ninha debaixo das esca- 

das, E uma cave é sem- 

pre um local doentio 
para quem passa nela 
muitas horas. Precisa- 

mas, de facto, de uma 
sede nova, deixando este 

edifício para as associa- 
ções, para os cursos de 
pintura, ETC. Por outro |. 
lado, há muita gente de 
idade que, diariamente. 
nos procura e as escadas 
quettêm que subir edes- 
cer não são nenhuma 
brincadeira. Esta casa 

também não tem onde 

guardar nada. E temos, 
naturalmente, algum es- 
pólio que acaba por se 
estragar... E não fosse a 
boa-vontade dos Bom- 

beiros Velhos, não tínha- 

mos sequer onde guardar 
a nossa carrinha. Pensa 

se que venhamos a ter 
essa nova sede dentro de 

algum rempo. 

    

são a associação desta 
obra tem feita no terreno. As Flori 

nhas do Vouga têm-nos ajudado muito « de diversas 
formas. De facto, é esta associação que conhecendo 
muiro bem as carências da Fr 

nhecê-las melhor», 

«A presidência aberra foi 
ram no vosso Jornal — um passeio à Freguesia da Gló- 

ria. Eu concordo que tenha sido um passeio, porque 
como foram apenas seis horas. com intervalo para al- 
moço, naturalmente, foi um passeio. Uma Freguesia 

    

testa nos ajudam a co- 

  

como vocês pus 

como esta mereceria seis dias!» 

«Gosto e fico feliz por passar despercebido 

«Nunca digo às pessoas da Freguesia que vou 
resolver um problema. qu 
seguir fazer. Digo que vou tentar e tento. Infelizmente. 
nem sempre tudo corre como nós gostívamos...e 

  ndo sei q     e posso não o con-    

  

«Mais de dois mandatos. seja no quer for, é 
neiram. E 

«Eu tenho o dircito de dar — atraves do Estado — 

» melhor aos matadores da milha Freanesial 

  

«Fui um desportista. Hoje: sou um despostista de 
automóvel e de escrivaninha... Mas. tento andar à pés 

  

«Tive um enfarte há oiro anos, Fumava quarro 
maços é meio de cigarros por dia! Deise de fumar 

«Acredito em Dois»   
  

(Nos termos da art. 80º. do Decreto-Lei nº 59/99, de 2 de Março) 

A entidade contratante é a APA - Administração do Porto de Aveiro, S.A, sita no Edifício 
9, Forte da Barra, 3830-565 Gafanha da Nazaré (tel: 234 393300: fax 234 393399; e- 
mail: portaveiro Q mail.telepac.pt). 

Local de execução da empreitada: Terminal Norte do Porto de Aveiro, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, concelho de ilhavo, distrito de Aveiro, Portugal. 

Natureza e caracteristicas gerais da obra: 
Construção de um pavilhão para recolha de materiais, contemplando: 

Estrutura Metálica. 
Alvenarias. 

Cobertura; 

Acabamentos; 
Instalações Eléctricas; 

Valor para efeito do concurso: 36.000 contos, com exclusão do IVA. 

O prazo máximo de execução da obra é de 4 (quatro) meses. 

O Processo do Concurso pode ser examinado durante as horas normais de expediente, 
até ao dia e hora do acto público, adquirido ou pedido por escrito à APA, até antes deste 
prazo. 

O custo dos elementos acima referidos é de 50.000800 (cinquenta mil escudos) por 

exemplar, a que acresce o IVA e a pagar em numerário ou cheque.   

PORTO DE AVEIRO 

APA- ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, S.A. 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO PAVILHÃO DE RECOLHA 
DE MATERIAIS NO TERMINAL NORTE DO PORTO DE AVEIRO 

As propostas serão apresentadas até às 17:00 horas do dia 19 de Fevereiro de 2001 

O acto público da concurso terá lugar às 10:30 horas do dia 20 de Fevereiro de 2001, na 
sede da APA. 

Os concorrentes deverão possuir certilicado de classificação de empreiteiro de obras 
públicas emitido pelo IMOPPI, contendo a seguinte autorização 
1 Da 3º Subcategaria, da 1º categoria e da classe correspondente ao valor global da 
proposta. 

Os critérios de adjudicação do contrato são os seguintes. por ordem decrescente de im- 
portância: 

|| Condições mais vantajosas de preço (ponderação de 0.50); 
11 Garantia de boa execução da obra (ponderação de 0.30); 
1! Condições mais vantajosas de prazo (ponderação de 0.20) 

O concorrente a quem for adjudicada a empreitada prestará uma catição no valor corres- 
pondente a 5% do preço do preço total de adjudicação. 

Forte da Barra, 19 de Janeiro de 2001 

O Presidente do Conselho de Administração 

SA j 
ó Valeo alii, 

(Dr. Raúl Ventura Martins) 
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Rede 
Apesar de só em 1 de 

Ianeiro de 2002 começa- 
rem a circular as notas e as 

moedas Euro, estamos a 

cerca de 11 meses dessa 

data pelo que importa 
equacionar quais as etapas 
que devem ser levadas a 
efeito para que as Autarqui- 
as possam adoptar o 
Euro», foi salientado na 

de sensibilização e 

realizada em 

Aveiro, considerando-se 

andó as Autarqui- 
2 envolvidas na im- 

plementação do POCAL, 
seria o moifiento adequa- 
do para seaproveitar a pre- 
paração dos sistemas de in- 
formação à nova realidade 
que é o Euro 

O Projecto EuroMuni- 

cípios levado a cabo pela 
Comissão Nacional do 
Euro pretende abranger 
um universo deficitário de 
informação para o que 
criou arravés de um pro- 
tocolo com a Associação 
Nacional de Municípios, 
uma Rede Euro nos Mu- 

   

   

  

autarquias e cedência de 
material temático que per- 

  

Gestão Empresarial e Fiscalidade 
Mercados é Comércio Internacional 

  

Aveiro 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 25 de Joneiro de 200] 

“Euro Municípios” arrancou em Aveiro 
mira estabelecer, de acor- 

do com os princípios da 
subsidariedade, uma linha 

de formação que permita 
aos formandos das autar- 

quias que receberem for- 
mação no âmbito desta ini- 
Gana CAUREIA à fu nO 
de formadores sobre o 
Euro, ao nível dos conce- 
lhos a que pertençam. 

A Comissão Nacional 

do Euro vai, assim, reali- 

zar 22 Cursos de Forma- 

ção de Formadores, um por 
cada distrito, no Continen- 

re. Madeira e Açores, sen- 
do Aveiro à primeira capi- 
tal de distrito que benefi- 
ciou desta iniciativa. 

As sessões de formação, 
divididas em duas pares, 
destinam-se a esclarecer 

sobre o enquadramento 
geral da introdução do 
Euro e abordará aspectos 
jurídicos e regulamentares 
da introdução do Euro, o 
impacto do mesmo nos 
sistemas de informação, 

bem como os aspectos con- 
tabilísticos decorrentes da 

introdução desta nova mo- 

eda. 

Na sessão de Aveiro, 

que decorreu no auditório 

  

a 

Apartado 2 

Inscrições Ab 

   

do Museu da República, 
estiveram presentes 47 re- 
presentantes das-19 autar- 
quias do Distrito, caben- 
do à autarquia anficriá su- 
portar os custos do aluguer 
da sala, dos almoços e “co- 
fee brealê, bem como da 

publicidade, que no caso 
de Aveiro foi nula. 

A partir deste Projecto 
“Rede Euro”, caberá agora 
às autarquias a sens 
ção para a multiplicação 
das acções ao nível das au- 
tarquias, acções piloto nas 

  

Freguesias e preparação de Logo, que lhes será arribu- 
um mecanismo de apoio ido. 
às acções nas freguesias. As sessões de farmação 

As Câmaras aderentes promovidas pela Comissão 
e após a efectiva prepara Nacional Euro prolongar- 
ção para o Euro, deverão se-ão até 14 de Março, 
usar em toda a sua docu- com a última sessão nos 
mentação oficial um Euro Açores (Faial-Horra). 

  

Região [Pardilhó] 
  

Centro Paroquial de Assistência tem novas instalações 
O Governador Civil, Antero Gaspar, presidiu à inaugu- 

ração das novas instalações do Centro Paroquial de Assistên- 
cia de Pardilhó, que vêm permitir prestar um imprescindi- 
velapoio aos cerca de 200 utentes desta IPSS.. Após a benção 
das instalações, foi descerrada uma placa alusiva c as entida- 
des presentes, entre as quais, Monsenhor João Gaspar, Vi- 
gário Geral da Diocese de Aveiro, o Director do Serviço 
Sub-Regional de Segurança Social de Aveiro, José Valente, e 
o Presidente da Câmara Municipal de Estarreja, Vladimiro 
Silva e um dos principais impulsionadores desta obra - o 
Padre Pedro Cerantolla, tiveram oporrunidade de conhecer 
o novo edifício, onde, em condições mais condignas, pas- 
sam a funcionar as valências de Creche, Jardim de Infância, 
ATL e Centro de Dia. Aquando do seu início o Centro 
Paroquial de Assistência de Pardilhó uniu Igreja, Junea de 
Freguesia e Escolas, com o objectivo de “estabelecer um 
vínculo de integração das acrividades assistênciais, no âmbi- 
to da freguesia, como apelo ao espírito solidário da comuni- 
dade cristã da paróquia perante as carências do próximo” - 
segundo estatutos que datam de 1962. As instalações ago- 
a entre obras e 
um investimento de cerca de 223. mil contos, com uma 
comparticipação superior a 100 mil contos da Administra- 
ção Central. O Padre Filipe, da Paróquia de Parcdilhó, referiu 

  

   

que existe a consciência de que com à inauguração deste 
novo edifício ainda não estão concluídos os projectos. 
designadamente a construção de um ringue desportivo é o 

a «que queremos que 
a ade e abarque as pessoas mais carentes e as 

suas famílias». Para Vladimiro Silva, Presidente da Câmara 
Municipal de Estarreja, esta obra «deve ser mantida viva, 
pois representa a conjugação de esforços e de vontades 
dirigidas num mesmo sentido, Considerando que os equi- 

ros desta narureza respondem às necessidades e difi- 
culdades enfrentadas nos ds de hoje pela família. devido 
não só à profissionalizaçã ambém à dimi- 
Gnose lino 
importância destes equipamentos, e «o significarivo papel 
da Igreja, na mobilização da comunidade local para a pro- 
moção do apoio aos grupos mais vulneráveis da nossa soci- 
edade- os idosos e as crianças. 

O Governador Civil Frison ainda que ea instruções 
que prosseguem fins de solidaricd se 
público, desenvolvem um trabalho m 
vem ter 0 de todos os quadrantes da nosa 
sociedade», acrescentando ser esre «o caminho a seguir com 
vista à promoção da qualidade de vida e do bem-estar das 
populações». 
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Paulo Pedroso nos 30 anos 

do C.S.P da Vera Cruz 
sibilidade de nos facul- 

tar um novo espaço fis 
co», O que até agora ain- 
da não foi concretizado, 
continuando a instiro 

ção a aguardar «o tão 
desejado espaço», na e; 
pectativa de que não cai 
no esquecimento. 

De entre as preocu 

  

o de equipa récnica 
pecífica», sublinhando 

que 20% do montante 
orçamentado serão en- 
cargo da instituição, cuja 

       
Arménio Bajouca 

    

O Secretário de Es 
do do Emprego é Fórm 
ção, Profissional, P; 
Pedroso, presidiu à ceri 
mónia de comemoração 
do 30º aniversário do 
Centro Social e Paroqui- 
alída Vera Cruz, acom 

panhado do Governador 
Civil . Antero Gaspar, 
Bispo de Aveiro, D. An- 
tónio Marcelino, Direc 

  

    
lo Direcção se comprome- 

te a angariar. 
A viabilização da em- 

      

das preocupações da Di- 
recção do C.S.P da Vera pações de Isabel Carva- 
Cruz, especialmente no lho destaca-se aind 

possibilidade de assin; 
tura de um protocolo de 
colaboração com a Cã- 
mara Municipal, através 

        

  

que concerne ao escoa- 
mento comercial dos 

produtos, o que, na opi- 
rardo Centro de Empre- nião de Isabel Carvalho 

de Aveiro, Acácio «passa pela necessidade. do pelouro da cultura e 
Conde, e Direcror do deumpostodevendaao Educação «nos termos 
Centro Regional de Se- público, pois só assim em que é usual serem 
gurança Social, José Va- poderemos garantir a — estabelecidos com as 
lente, além de outras continuação de mais sete TPSS do concelho». 

entidades. anos de formação e pro- 
Depois de demorada fissionalização», pelo 

visita às instalações do que o autofinanciamen- 
Jardim Infantil, Creche ro se rorna indispensá- 
e ATL, e também à em- vel, pata satisfazer custos 
presa de inserção, a di- operacionais, que neste 
rectora do Centro, Isabel momento estão a ser su- 
Carvalho, após uma dis portados pela instituição. 
serração histórica da ins- A abertura do posto 
tituição, disse que «as de-venda passa, na opi- 
nossas perspectivas de nião de Emília Carvalho; 
forro constiniem-desa- pelo apoio da Secreta- 
fios que desejamos par- ria de Estado do Empre- 

o Formação» a quem tilhar. na medida em 
quea sua concretização já foi endereçado o pe- 
só será viável com aarti- dido acompanhado do 
cuilação de esforços, com respecrivo dossier, embo- 
a convergência de siner- | ra reconheça que para 
gias é com o apoio firme assegurar o futuro da 
das diferentes Secretari- “Puro Linho” os corpos ca de 5.000 pessoas que 
as de Estado do Minis- direcrivos deverão encon- beneficiam da figura das 
tério que nos turelas. trar rapidamente meios empresas de inserção, 

Recordou, depois o que permitam suportar pessoas que se encon- 
os encargos mensais, que tram em situação de de- 
se encontram a desco- — semprego de longa du- 
berto de qualquer recei- ração, ou de uma réali- 
ta prevista, dade de pobreza que 

contram nestas empresas 
uma oportunidade de 
regressar ao mercado de 
trabalho. «Esta colabora- 
ção com as instituições 
para que pessoas regres- 
sem ao mercado de tra- 
balho é uma das nossas 
preocupações», afirmou 
Paulo Pedroso, que sali- 
entou o facto de Portu 

    

  

Um exemplo 

de cooperação 

  

«Estamos perante um 
trabalho meritório que é 
um bom exemplo da co- 
operação que se pode fa- 
zer para prestar serviços 
sociais», referiu Paulo 
Pedroso, após a visita, 
salientando a tradição, já 
relativamente antiga 
trabalho com crianças e 
há rambém um empe- 
nhamento na luta con- 

tra a exclusão social, na 
empresa de inserção». 

Em Portugal há cer- 

    

     

    

   

  

  

a “Arriscar 
Novos Trajecros”, cuja 
candidarura foi apresen- 
tada em Abril de 1999, 

aguarda a dotação de 
verbas para poder ini 
ar o protocolo com a 
gurança Social 
obj 
processos dinâmicos de 
acompanhamento e en- vindo fogo destruiu com- 
caminhamento de crian- pletamente a Ludoteca, 
casejovensemriscocem primeira que surgiu em 
situação de exclusão, re- Aveiro constituindo uma 
ferindo que «este projec- actividade inovadora, gal viver um bom mo- 
to prevê investimentos sublinhando que «a au- mento do ponto de vista 
em adaptação de espa-  tarquia, sensibilizada | de desemprego, «há 48 
ços, equipamento, viatu- com a perda, encorajou- meses consecutivos queo 

vulgação e contra- nos, abrindo-nos a pos-— desemprego tem desci- 

a, 

  

À espera do auxílio 
da autarquia     

  

Isabel Carvalho re 
cordou o acidente ocor- 
tido em 1999, que pela 

    

    

    

  

a, € 

  

  

  

O SEU CONCESSIONÁRIO MINOLTA 
PARA O DISTRITO DE AVEIRO. 

Rua Hintze Ribeiro, N.º 74 
3800-359 AVEIRO 
Telef. 234 426 771 

  

MINOLTA     - k 
mom | Copiadores - Fax - Impressoras   

Ea 

pela instituição, que 
quando apresentou o 
projecto achava que ele 
era viável. Senão, não fa- 
tia sentido tê-lo apresen- 
tado. Admito que para 
ser viável precise de mais 
investimentos, mas te- 
mos de ser muito claros, 
há um dispos 
apoio às empr 

serção que é o mesmo em 
todo o Pais e para rodas 

E estas têm 
de fazer o seu balanço. À 
acção é volunrária... nós am 
desejamos que haja o rem 
máximo de entidades a alternarivas, 

aderirem voluntariamen 

re mas'o juízo sobre a 

realidade; em primeira 
tância, é da própria 

instituição, no momen 
to ém que se candidata 
Mas não pademos ter 
mecanismos de excepção 

. por 
mpatia que te- 

nhamos por ela. Entre- 
tanto todos os projecros 
que nos forem apresen 
rados que conberem den- 
tro das iniciarivas serão 

isados, se não conbe 
- terão de encontrar 

do», o que não impede a 
existência e uma siruação 
algo preocupante de p 
soas que, uma vez per- 
dendo o emprego têm 
muitas dificuldades em 
regressar ao mercado de 
trabalho normal. 

Relativamente ao pe- 
dido formulado por 
Emília Carvalho, relati- 
vo à abertura de um pos- 
to de venda dos produ- 
tos da “Puro Linho”, 
Paulo Pedro foi lacónico, 
mas peremprório: «te- 
nho que dizer, com toda 
a simpatia que tenho 

  

    

   para esta inseituiçã 
muira      

      

  

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto: 
móvel, líder Europeu no sector de actividade, pre: 
tende admitir para as suas fábricas: 

  

MONTADORES DE PEÇAS 
* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

* Disponibilidade Imediata 

COSTUREIRAS 
* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade para trabalhar em 2.º Turno 

(14.30 às 23.00 horas). 

* Disponibilidade Imediata 

  

Os candidatos devem dirigir-se para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Faurecia - Assentos de Automóvel, Lda 
Rua Comendador Rainho - Apartado 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex     
 



breves 

Lions Clube de Santa Joana 
promove campanha de recolha 
de óculos 

A exemplo de outras acções de serviço a favor 
das comunidades mais desfavorecidas, o Lions 

Clube de Santa Joana Princesa vai promover a 

  

partir do próximo dia 27 e até 10 de Fevereiro 
uma recolha de óculos usados que se destinam a 
ser recuperados e. posteriormente. distribuídos 
por populfções carenciadas, Os interessados em 
dar uma “mãozinha” a esta iniciariva deverão de 
pasitar os óculos nas farmácias do concelho de 

disponibiliza 

  

Aveiro em caixa que a organizaç 
para/o efeiro 
Subsídios 

Para a realização da 1º Convenção das Asso- 

  

ciações de Artesãos, a Câmara de Aveiro decidiu 
neeiro de 1,250 con- 

  

contribuir com o apoio fin 
Associação Portuguesa de Mãos Unidas, 

viu-se contemplada com um subsídio de 50 con- 
ros; 

  

ros. cao Cine Clube de Aveiro foi atribuída uma 
  verba de 240 conto. 

Rua da Junqueira vai ser 
Fequiah) rara 

m péssimo estado de conservação, e numa 
a Rua'da Junqueira vai 

dias. A Câmara de 

Aveiro aprovou a abertura de concurso par 
empreitada de requalificação daquela R 
uma base de 33.077 contos 
Vai abrir Gabinete de Apoio 
ao Investidor Turístico 

A Região de Turismo Rota da Luz vai colocar 

  

vona de intenso trafego a 
melhor     ter; finalmente, 

  

a 
+ com 

  

1ó serviço dos investidores tiurísticos, um Ga- 
binere de Apoio. Os objecrivos do Gabinere cen- 
tram-se na informação sobre legislação, apoios 

inhas de crédito para os investidores e, ain- 
da, sempre que solicitados, para o acompanha- 
mento dos projectos. O novo espaço ficará sedi- 

sede da Rora da Luz. Para acompanhar 
os investidores estará pessoal especializado. Os 

  

ado na 

  

interessados em pedir informações podem fazê- 
mediante a 

  

lo durante as rardes de quarta-feir 
ER 
Rota da Luz na BIL 

A Região de Turismo da Rora da Luz esteve 
uma vez mais na Bolsa de Turismo de Lisboa 

(INTL), Mas, desta vez, com a 
um novo stand com uma área de 36 metros qu 

umas novidades:     

  drados e com um painel gigante representando 
ignmas das imagens ruristicamente mais ape- 
larivas e idenrificadoras da Região. No stand da 

  

Rara da Luz estiveram, também, presentes em- 
presários hoteleiros convidados à colaborar na 
promoção da Região e das suas empresas. 

A BTL é à maior feira sectorial especializada 

m turismo que se realiza em Portugal   
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Quinta-feira, 25 de Janeiro de 200] 

Aveiro 

Agricultura em estado de “choque 

ALDA exige medidas 
imediatas do Governo 

As chuvas inten o gasóleo verde, que pas- 
que têm ocorrido na re- sou a custar 72800/li- 
gião têm provocado pre- tros, queixando-se ain 
juízos incaleuláveis na da de que os factores de 
agricultura tendo os pro produçã 
dutores de carne sido ções, adubos, petróleo 
obrigados a retirar o para as máquinas agr 
gado dos campos e a colas, gás e elecrricida 
construir estábulos pro- de «também 1 

tam de aumenta 
cendo as dificuldades e 
quebra de rendimentos 
os agricultores 
como referiu, «vêm bai- 
xar, em média, 7% só 

num ano os seus rendi- 
mentos» 

Aquele dirigente da 
ALDA refere que à me- 
E excepcional previs. 

no Reg. 278771 
2000, de 18 de Dezem- 
bro e que obriga o abare 

  

          

    visórios, pa 1, acres- 

  

um investimento ines- 
perado nas forragens 
para alimentação dos 
animais, 

Esta uma das recla- 
mações apresentadas 

pela Associação da La- 
voura do Distrito de 

Aveiro, cujo porta-voz, 
Albino Silva, considera 

que «as cheias provoca- 
ram imensos prejuízos. 
danificando rerrenos e 

caminhos agricolas, e destruição dos bovinos 
como estradas de acesso com mais de 30 meses 

aos terrenosy, dando de idade, «embora posi 
como é um exemplo a. tiva é insuficiente nas 
derrocada da Ponte de ajudas aos agricultores 
Vilarinho, e as estradas nos preços muito abai- 
de Angeja, Eixo e outras xo dos praticados no ticas é à da Segurança 

  

que, 

  

    pas tiradas as ajudas do IF 
DAP para a eubsticuição 

nhos da campan 
sada ameaçando assim 
seriamente os virivini- de máquinas e equipa- 
cultores da região de mentos, o que é conside 
Aveiro podendo vira tado um «atentado» já 
ter direito à possibilida- que é sabido que em Por 
de de destilar, em con- tugal cerca de 66% das 
dições favorávei icola rem 
lhares de hecrolitros de- 
clarados no ano passado 

  

      

      

  

os mi- 

  

maquinaria 
mais de 10 anos, e 28% 

terá mesmo mais de 20. 
Es decisão. poe ema: ris 

    

ra o efeito», 

  

Outra das áreas que co a segurança dos ope- 
a ALDA não poupa cri radores das múiquinas, 

designadamente tracto- 

  

mercado, com especial Social, afirmando-se que s. por impedir um re- 
incidência no gado de 
carne e também nos en- 
cargos com o abate dos 
animais, quer no trans- 
porte quer no próprio 
abate». 

A vitivinicultura vê 

se penalizada, na opi- 
nião de Albino Silva, 
pela atraso de entrega 
em Bruxelas do IVV e do 
MADRP. relativa à d 
tilação voluntária de vi- 

na região. 
Albino Silva aponta o 

dedo ao governo, acu- 
sando de vem vez de aju- 
dar os agricultores nes- 
tas situações difíceis, 
toma medidas que difi- 
culram ainda mais à nos- 
sa agricultura», e expli 
citou as críticas, referin- 

do que «aumentou o 
preço dos combustívei: 
em 5$00 por litro, in- 
cluindo neste aumento 

Guerra aos ambulantes ilegais 
anarquia provocada pela venda 

“o Governo continua a 
não dar resposta à mais 
dramática das injustiças 

em que os pequenos e 
médios agricultores con= governo, e especialmente 
tinuam, debarendo-se do Ministério da Agricul 

a tura co levantamento de 
todos os prejuízos», € 

que nacional de maqui 
nara agricola 

A ALDA reclama do 

       

com as altas taxas pa 
segurança social», 

Numa última fun- 
damentação de críticas, 

Albino Silva referiu que 
no II Quadro Comuni- que as 
tário de Apoio foram re-- gião se debares. 

  

  

uma tomada de medidas 
urgentes para a resoliição 

  

dos problemas graves com 
icultura da re-     

   mercial de Aveiro. face 
ambulante ileg 
respectivo pelouro da autarqui 

O Pelouro dos Mercados e Feiras da Câmara Muni 
cipal de Aveiro, de acordo com o que havir anunciado 
há algum tempo. declarou guerra aos vendedores am- 
bulantes ilegais. 

Durante o mês de Janeiro tem vindo a ser desenvol” 
vida uma acção de sensibilização para acal 
da ambulante ilegal nas nuas da cidade, e 
os responsáveis pelo Secror estão à disposição dos int 

ados para toas as informações necessárias. 
Esta acção de sensibilização foi desencadeada na se- 

quência dos inúmeros protestos de munícipes, comer 
antes e entidades, de entre as quais a Associação Co- 

na cidade, e só vein 
na esperança de que os 

  

à ser protelada pelo 
    

  praticantes dessa actividade ilegal fossem sensíveis 305 ape 
los de regularização da situação. no que não houve re 

  

    ar com a ven- posta capaz 
neste sentido. Desta forma os vendedores ambulantes na siniação 

  

x partir de Fev 

  

legalidade rêm sido avisados de que 
reiro as Serviços de Fiscalização da Câmara Municipal de 

ança Públi- 

de       
re: 

    

Aveiro, com a colaboração da Policia de Se 
ca vão ser implacáveis 1 
minar com aquela actividade 

      

  

dicação de medidas para ter- 
al mas ruas da cidade. 

      

  

  

  

A partir de 2 de Fevereiro 

O nosso Jornal também tem voz   
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agenda 

de 25a 30 de Janeiro 

k dia 25 Aceliers 
Ideias Vivas 

dados, por Irene Poló- 
nia, no Espaço Aberto, 
Santa Casa da Misericór- 

dia de Ovar, das 9,30 às 
12,30 horas 

& Ateliers “Ideias Vi 

vas”, com Arraiolos, por 
Ilda Ribeiro. no Espaço 
Aberto — Santa Casa da 

Misericórdia de Ov 
18 horas. 

« com Bor- 

    

  

  

das 15 

  

+ dia 26 The Chine- 
se Economy - Posr 
World Trade Organisa- 
rion Membership, de- 
corre na Sala Polivalen- 
te da Livraria da UA, 
pelas 9,30 horas. 
k “Sexo, Drogas e Rock 
Nº Roll”, com Diogo 
Infante, no Cine Teatro 
António Lamoso — San- 

ta Maria da Feira, pelas 
hora: 

t Itrip) — música ori- 

ginal, no café Concerto, 
pelas 21,30 horas, uma 
iniciativa da a Mu 
nicipal da Juventude de 
Aveiro. 

   

  

    

   

  

+ dia 271 Convenção 

  

cartoon: alberto ferreira 

das Associações de Arre 

sãos, no Centro Cultural 

e de Congressos 
ro. Os trabalhos rerão 

inícios às 9,30 horas. O 
primeiro dia de € 
lhos rermina às 14,30 

com a apresentação do 
modelo de organismo 
federativo e a aprova 
e discussão dos seus es- 
rarutos. 
k Ateliers 

le Avei- 

  

ba- 

  

“Ideias Vi 

  

bosa, no Infantário da 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar, das 14,30 
às 17,30 horas. 
k Ateliers “Ideias Vi- 
vas”, com “Tai-Chi”, 
pelo mestre Luís Rodri- 
gues, no Infantário da 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar, das 17,30 
às 19,30 horas. 
k Feira dos 28, em 
Aveiro. 
+ Primeiro dia do Cam- 
peonato Nacional de 
Kick-Boxing, Lighr-con- 
tacr e Light-Kick, no Pa- 
vilhão Municipal de 
Ílha 
+ “Camarare”, às 

  

  

vo, 

  

21,30 horas, no Cine 

Teatro Alba, em Al- 
bergaria-a-Velha. 
Campeonato Nacional 
Seniores Masculinos, 
2º Divisão, no Pavi- 
lhão Desportivo da 
Fermentões. às 18 ho 

ras 
+ “Sexo, Drogas e 

Rock Nº Roll”, com 
Diogo Infante, no 
Cine Teatro António 
Lamoso — Santa Maria 
da Feira, pelas 22 ho- 
ras, 
+ “Combate das Bar- 
reiras”, pela Associa 
dos Naturais e Amigos 
de Águeda. 

  

  

  

+ dia 28 | Conven- 
çaô das Associações de 

Artesãos, no Centro 
Cultural e de Congres 
sos de Aveiro. Os tra- 
balhos rerão inícios às 

9 horas e terminam 
com um almoço agen- 
dado para as 13.30 
horas. 

& Feira das Velharias, 

no Parque de Feiras e 
Exposições de Aveiro. 
Campeonaro Nacional 
Seniores Masculinos, 

2º Divisão, no Pavi- 
lhão Desportivo da 
Fermentões, às 18 ho- 

  

ras. 
+ Campeonato Dis- 
trital Furebol 14 Divi- 

  

no Campo Desportivo 
Bastos Xavier (Arran- 

cada), às 15 horas. “Di- 
nossauro”, às 15 horas, no 
Cine Teatro Alba, em Al- 
bergaria-a-Velha. Feira 
dos 28, no Largo da Fei- 
ra dos 10 — Lourosa 
+ “O Sonho de uma 
Noite de Verão”, no Cine 
Clube de Avanca — Estar 

reja. 
+ Segundo dia do Cam- 
peonato Nacional de Kick- 
Boxing, Light-contacre Li- 
ght-Kick, no Pavilhão 
Municipal de Ílhavo. 

    

   

  

+ dia 29 Ateliers “Idei- 
as Vi com Pintura 
em Porcelana, por Elvira 
Gonçalves e Arranjos Flo- 
rais, por Maria do Céu 
Rico, das 15 às 18 horas, 
no Espaço Aberto — 
ta Casa da Misericórdia 
de Ovar. 
+ “Semana da Educa- 
ção”, com a Inauguração 
das abras de ampliação e 
remodelação realizadas 
durante o ano passado, 
Apresentação do Plano 
Municipal de Interven- 
ção Educativa 2001, 
Apresentação do Plano de 
Obras 2001 e Acrivaçã 
do Conselho Local de 
Educação do Concelho de 
Ílhavo — até ao final des- 
re mês. 

  

   

  

n- 

  

   

+ dia 30 Ateliers “Idei- 

    

Tela, por Teresa Peralta, no 
Espaço Aberto — Santa 

ericórdia de 
Ovar— das 15 às 18 horas, 
   

  

  

        

  

PRIMEIRO O 'BiG BROTHER', AGORA 
OS “ACOPRENTADOS' !! COMEÇA À SER 
NECESSÁRIO EQUIPAR OS TELEVISORES 
COM... AITOCLISMO!/ 

    

   

  

      

breves 

The Chinese Economy - Post-World 
Trade Organisation Membership 

ealização conjunta entre o Centro de 
Asiáticos da UA (CEA-UA) e a revista especializad 
em Estudos Chineses, 1h" Chin Quanrtely, da 
ol of Oriental and African Srudies da Universidade de 
Londres, a workshop The Chinese Economy - Post 
World Trade Organisation Membership enquadra-se 
no grande objecrivo que esteve sut 
do CEA-UA: promover acrivamente iniciativas que 
contribuam para a aquisição e disseminação de co 
nhecimento sobre 
mentar a interacção entre a UA e as instituições de 
ensino superior desses mesmos pa 

A iniciativa, que decorre na Sala Polivalente da Li- 
vraria da UA, amanhã e depois. pelas 9.30 hora 
abrange um leque diversificado de temas, estando cer 
rrada em seis áreas de análise: à evolução social 
nesa, as implicações legais, o impacto nas indúsrrias 
de automóveis é de telecomunicaçõ 
de capiral e insriruições financeiras e as percepções c 
expectativas Chinesas que decorrem da entrada deste 
país no maior fórum económico do mundo, 

Durante à workshop está pre 
cia de uma sessão pública, na qual todos os membros 
do painel da workshop farão uma pequena apresenta 
ção sobre o tema e, posteriarmente. responderá 
questões colocadas. pelo, público, 
Quase 14 mil contos para 
aquecimento das Escolas 

Na última reunião do executivo camarário de 
Aveiro foi aprovada uma proposta de atribuição de 
um subsídio para resolução do problema do ac 

escolas do concelho. A verdade é que 

    Estudos 
   

        

acente à criação 

»s paises astáticos. bem como fo-     

    

es 

    

     
     

nos mercados 

    

a ainda à ocorrén- 

  

  

    

    
mento n 
muitas da 

  

escola não posstem equipamento de aque- 
cimento, de que resulta falta de condições para as 
crianças. A proposta qi 
sídio de 13.900 contos pa 
Concurso de Fantasias de Carnaval 

A autarquia aprovou uma proposta da Divisão d 
Educação, tendo em vista consciene 
para uma atitude ecológica e de presei 

  

1 aprovada define um sub; 

    

   «ação dh 
a proposta, tem por finalidade 

de Fantasias de Carnaval 
stas 

so envolvente     

  

bo dinda a Ambiente”, dlirig 

  

às criancas do pré-escolar, 1 Cielasçoe co 
fantasias de Cama 

das apare 

   

  

na criação de que se    toriamente const 
Os trabalhos apre: 

Júri que rerá em conta à « 
ambiente e a originalidade dos materiais utiliz 

desperdicios   ntados serão avaliados por um 
atividade, o     

  

além do espírito de grupo. essencial mestas imoari 
vas. Para as melhores fantasias serão arribuidos pré- 

por escalões, de acordo como grau de ensino. mios,     JD eos 20 

  

com valores entre « contos; estando pre 
vista a apresentação destas fantastas no desfile de 
Carnaval 
Espaços verde vão ter rega automática 

Locais:como:o Nó Sul, à Quincudo Ganha 
tunda da-Ponre de Paus o separador da Rua do Con- 
gressos Democrárico; a Quinta do Cruzeiro. as Bar 
rocas, a separador da Avenida Artur Rav; 
da e separador do Nó das Pirâmides « 

go da Fonte Nova, vão poder dispor de um 

   

    

  

do 
sistema de re; 

decisão foi tomada na úle 
mara com a abertura de um cr 

preitada de concepção e insta 
com uma estimativa de custos que rondaos dez 

  

auto) 

  

hárica. 

  

reunião de Cà- 
curso pata a em-    

  

ação de ral sistema, 

  

contos
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breves Aveiro 

  

na 

A Administração do Porto de Aveiro (APA) anun- 

ciou que está a colocar paliçadas na Vagueira, 
Gafanha da Boa Hora; no âmbito do reforço do 
cordão dunar para prevenir a erosão costeira 
provocada pelo mar. 

Segundo a/APA, a intervenção consistiu na colo- 
ção de 354 mil metros cúbicos de inertes resul- 

tantes da dragagem do Canal de Mira, em locais 
previamente seleccionados com a Direcção Regio- 
nal do Ambiente, e encontra-se na sua fase final 
com a colocação de paliçadas de protecção. 

A alegada falta de medidas contra o avanço do 
mar e o assoreamento da Ria foram alguns dos mo- 
tivos que levaram a população da Gafanha da Boa 
Hora, Vagos, a não ir às urnas as eleições presiden- 
ciais. 

A Administração do Porto de Aveiro tem sido 
acusada pelo movimento de defesa dos interesses 
da Gafanha da Boa Hora de estar a vender areias ao 
Norre, em S. Jacinto, impedindo a recarga natural 
das dunas. 

A APA contrapõe referindo estar a promover o 
depósiro de dragados a Sul da Barra, para protec- 
ção ambiental, uma vez que o cordão dunar que 
separa à Ria do mar naquele local, está sujeito a 
uma significativa erosão com episódios regulares de 
entrada do mar e destruição das dunas, 

“Os inerres rerirados do Canal de Mira foram 
depositados em cinco locais, designadamente, a Sul 
da Costa Nova, no Pericão, no Rangel, na Vagueira 
Norte e na Vagueita Sul”, afirma a APA numa nota 
hoje divulgada, adiantando que procedeu 'previa- 
mente a acções de desmatação, a que se seguiu a 
colocação dos dragados, revegetação e instalação de 
paliçadas de retenção de areias. 

“Neste momento, a colocação das paliçadas está 
a decorrer na Vagucita Norte e Sul, de forma a evi- 
rar o pisoteio é outras movimentações nos depósi- 
ros de arcia”, elucida a administração portuária. 

Os custos dos trabalhos de colocação das paliça- 
das de protecção orçaram em cerca de cinco mil 
contos, de acordo com a nota da APA. 

APA faz recarga do cordão dunar 
ueira 

  

   

    

Passagem de nível do Caião 
vai ter guarda 

O presidente da Câmara de Aveiro, Alberto 
Souro de Miranda, garantiu que a passagem de ní- 
vel do Caião, na Linha do Vouga, vai passar a rer 
guarda 

A falta de segurança naquela passagem, onde re- 
centemente houve mais um acidente mortal, levou 

à interrupção da circulação ferroviária a 27 de De- 
zembro, num protesto popular cuja repetição men- 
sal está anunciada, «até que o problema se resolva». 

A REFER enviou à Câmara de Aveiro uma pro- 
posta para encerrar quatro passagens de nível, colo- 
car guardas em três, entre as quais a do Caião, e 
desnivelar as passagens da estrada de Azurva e da 
Zona Industrial. 

A Câmara de Aveiro, segundo o seu presidente, 
pretende que sejam colocadas guardas em mais duas 
passagens de nível, porque «fechar implica alterna- 
tivas para o rráfego viário, o que nalguns casos é 
impossível». 

Sem consenso está ainda a forma de suportar os 
custos das medidas de segurança na Linha do Vouga, 
em que a REFER quer ver envolvida a autarquia. 

  

  

Aveiro 

Aveiro vai ter um gabinete 
de Medicina Legal 

Falar de Medicina 

Legal lembra de imedi- 
ato à execução de autóp- 
sias, e em Aveiro elas es- 

tão a ser feitas num ser- 
viço que funciona junto 
do Hospiral mas não 
num Gabinete Médico- 

Legal, que é o desejável, 
Aveiro vai rer um desses 
gabinetes, aliás previsto 
desde 1998, mas que 
ainda não está instalado, 

Uma das preocupações 
do Instituto Nacional 

vai sera tentativa de ins 

talar, nos próximos três 
anos os 31 Gabinetes 

Médico-Legais que es- 
tão previstos para o País. 

«Aveiro terá uma ex- 

tensão da Delegação de 
Coimbra do Instituto 

Nacional de Medicina 

Legal onde ficará colo- 
cado um corpo médico 
com profissionais con- 
tratados para a execução 
de exames periciais ta- 
natológicos (aurópsias) 
mas também exames pe- 
riciais em vivos», porque 
o principal da activida- 
de médico-legal são exa- 
mes em vivos e não em 

cadáveres, contraria- 

mente àquilo que a ge- 
neralidade das pessoas 
pensa. «As autópsias cor- 

«Sexo, Drogas 
& Rock'n'Roll», 

A Associação Cultural de Aradas (ACAD), vai apre- 
sentar, em Aveiro, «Sexo, Drogas & Rockn' Roll», de 
Eric Bogosian, que conta com encenação de Natália 
Luiza e a interpretação de Diogo Infante, A produção 
teatral será apresentada nos 1, 2 e 3 do próximo mês, 
no Centro Cultural é de Congressos de Aveiro. 

«Sexo, Drogas & Rock'n'Roll estreou em Março 
do ano passado, no “Teatro da Comuna, e conta ainda 
com a participação de João Gil na composição da 
música original e da banda sonora - alcançou um êxi- 
to assinalável em Lisboa, e Porto (Teatro Nacional S. 
João) tendo as salas consecutivamente cheias de pú- 
blico. 

Os bilhetes para assistir à peça estão à venda na 
ACAD no Centro Social e Cultural de Aradas; Livra- 
ria Notícias no Fórum Aveiro e no Centro Comeicial 
Glicinias, na Livraria Norícias no Porto e na Valentim 
de Carvalho em Coimbra. 

O preço dos bilhetes até amanhã custam 
2.500$00. A partir de amanhã passam a custar 
3.000800. Os sócios da ACAD terão um desconto de 
509% e os estudantes um desconto de 500800 (ape- 
nas para o espectáculo do dia 1, quando adquiridos 
até amanhã). 

A ACAD aceita reservas de bilhetes de segunda a 
sexta-feira das 10 às 19 horas. 

respondem, quando 
muito, a um quarto do 
volume de exames peri- 
ciais que são pedidos aos 
actuais Institutos de 
Medicina Legal 6/ao 
novo Instituto Nacional 

de Medicina Legal». 
Estas afirmações fo- 

ram feitas pelo Dr. Du- 
arte Nuno Vieira, da Fa- 

culdade de Medicina de 
Coimbra e Presidente 
do Instituto Nacional 

de Medicina Legal, que 
se deslocou a Aveiro para 
proferir uma palestra so- 
bre Álcool e Condução 
= Peritagem Médico-Le- 
gal e Toxicologia, a con- 
vite do Centro de Bio- 
logia Celular e do Con- 
selho Directivo do De- 
partamento de Biologia 
da Universidade de 
Aveiro, 

«Uma das vertentes 
da investigação médico- 
legal é também a inves- 
tigação em si, e toda a 
cooperação com univer- 
sidades e com polos de 
investigação será sem- 
pre benéfica para o Ins- 
tituto Nacional de Me- 
dicina Legal», salientou. 
Mas pode acontecer em 
diversas áreas, nomeada- 
mente no domínio da 

     

      

Biologia, no campo da 
genérica, nomeadamen- 
te da genética forense. 
Há na Universidade de 

Aveiro, no Departamen- 
to de Biologia, profissi- 
onais que já pertence- 
ram àos quadros do Ins- 
tituto Nacional de Me- 

dicina Legal e que atêm 
boa experiência na área 
da genérica forense e que 
hoje poderão dar um 
precioso auxílio para 
uma resolução mais célere 
dos casos que são envia- 
dos ao Instituto Nacio- 

nal», sublinhou o Dr. 
Duarte Nuno Vieira. 

Neste momento 

aguarda-se à publicação 
da Lei Orgânica do Ins- 
tituto Nacional de Me- 
dicina Legal, que se jul- 
ga estar para breve, e essa 
lei vai contemplar a pos- 
sibilidade de o Instituto 
Nacional celebrar proto- 
colos de cooperação com 
instituições publicas e 
privadas que venham à 
colaborar no domínio da 
investigação, de perita- 
gens médico-legais que 
sejam cometidas ao Ins- 
tituto, isto é, para pos- 
sibilitar uma resposta 
mais célere já que os pe- 
didos vão aumentando 

  

  

mas o pessoal não tem 
aumentado ao mesmo 
ritmo, O que provoca 
que o Instituto tenha, 
às vezes, alguns atrasos 
nas respostas às solici- 
tações judiciais. 

No serviço de toxi- 
cologia forense decor- 
tem, neste momento 
duas teses de mestrado 
em toxicologia da Uni- 
versidade de Aveiro e a 
parte experimental da 
tese está a ser desenvol- 
vida nos Laboratórios 

do Instituto Nacional 

Na sua palestra o 
Dr. Duarte Nuno Viei- 
ta falou da situação do 
álcool na condução au- 
tomóvel, o que esrá 
perspectivado, como as 
coisas funcionam para o 
condutor que é apanha- 
do na situação de influ- 
ência alcoólica, o que 
essa influência pode 
acarretar em termos de 
sinistralidade rodoviária: 
e como é que se desen- 
rola todo o processo e 
quais os cuidados a ter 
para que a resposta pe- 
ricial de um laboratório 
de toxicologia seja cor- 
recta e não possa, even- 
tualmente, criar falsos 
resultados. 
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Confraria do Bacalhau festejou 2º. aniversário 
Este 2º, Grande capí- 

tulo gastronómico serviu 
Imente para entroni- 

zar “confrades honor: 

” O Governador Civil 
de Ao (Antero Gas 
par), Reitor da Universi- 
dade de Aveiro (Júlio Pe- 
drosa), Presidente da Re- 
gião de Turismo Rota da 
Luz (Francisco Encarna 
ção Dias), Chefe Cozi- 
nheiro António Silva, 
Câmara Municipal de 
Ílhavo (José Agostinho 
Ribau Esteves) e Assem- 
bleia Municipal de Ílha- 
vo (Cap. Nordeste) e ain 

A Confraria Gastronó- 
mica do Bacalhau come- 
morou o seu 2º. Aniver- 

sário com um capítulo 
gastronómico a que esti- 
veram presentes represen- 
tantes das Confrarias do 
Queijo da Cantábria (Es- 
panha), S. Gonçalo (Avei- 
ro), Moliceiro (Murrosa), 
do Mar (Matosinhos), 
Panela ao lume (Guima- 

dores que no mar têm 
passado canseiras e sofri- 
mentos para que nós, cá 
em terra, possamos comer 
capreciar as 1001 manei- 
ras de confeccionar o ba- 
calhau», recordando que 
Ílhavo é uma terra com 
grandes tradições relaci- 
onadas com o mar e com 
o bacalhau, facto que es- 
teve na génese da funda- 
ção desta confraria «no 
sentido de defender, 
prestigiar, valorizar, e di- 
vulgar a nossa cozinha re- 
gional, nomeadamente 
na confecção do bacalhau 
e dos seus derivados», da a Junta de Freguesia de 

Aquele Grão-Mestre S. Salvador (Rufino Fili- 

salientou ainda que «pre pe). 
tendemos ter uma vida João Reigota manifes 
longa para podermos tou o desejo de que «os 
confraternizar, sempre laços de amizade ora cri- 
que possível com outras ados, possam ser desen- 
confrarias, comendo  volvidos fururamente 
como nóso bacalhau com com um espírito ainda 
legumes, ouassadoetem- mais empreendedor e di 
perado com alho e cebo-  namizador, afim de que 
la, e regado com o finis- os aspectos gastronómi- 
simo azeite de acidez in- cos, turístico, cultural e 
Ferior, acompanhado com social, Ílhavo e outras re- 
vinho de qualidade, pra-  giões venham a ser mais 
ticando deste modo uma favorecidas evalorizadas» 
alimentação saudável e Ribau Esteves, deixou 
recomendada por esta a mensagem de que «te- 
Confraria». mos a obrigação, assumi- 

    

  

  

boa), Queijo Serra da 
Estrela (Oliveira do Hos- 

pital), Broa de Avintes 
(Avintes), El Bacalao ( 
bar — País Basco), Dão 
(Viseu), Lafões (Vouzela) 

é Lasvin (Porto), num to- 
tal de mais de centena e 
meia de “bons comedo- 

res... e bebedores”. 

João Reigota, G: 

Mestre da Confraria an- 
firriã, na sessão solene re- 
alizada no salão nobre 

dos Paços do Concelho, 
saudou as confrarias pre- 
sentes mas de uma forma 
especial a de Eibar, País 
Basco (Espanha), com 
quem foi celebrada uma 
geminação, já que ambas 

lhau como “pa- 
audando igual- 

mente «todos os pesca- 

Ílhavo comemora “Semana da Educação 2001” 
«A aposta da Câmara Municipal de Ílhavo na área da Educação, é uma das vertentes de 

um dos pilares do trabalho que temos vindo a desenvolver desde 1998: as Pessoas», pode 
na nora de abertura de uma publicação lançada esta semana pela edilidade ilhavense 
“ducação — a prioridade assumida”, que, na opinião de Ribau Esteves «pretende ser 

uma nota de informação sobre todo o trabalho desenvolvido desde 1998, deixando ainda 

um anota sobre as realizações do ano 2001». 
sta publicação foi apresentada em simultâneo com o início da Semana da Educação 

2001, que decorre até ao próximo dia 31. Ontem foi apresentadoA o Plano Municipal de 
Intervenção Educativa, «que pretende ser um documento de intervenção, estruturante e 
dinâmico, propiciador da geração de boas dexisões e fonte de informação entre parceitos», 
como realça Ribau Esteves. Através deste documento todas os Estabelecimentos de Ensino 

ficam conhecedores das acções organizadas pela Câmara Municipal, «evitando assim a du- 

plicação e sobreposição de acções dirigidas às nossas crianças», esclareve ainda o presidente da 
edlilidade, Hoje de manhã será feita a encrega de material didáctico aos ai de Tap 
estando previstas para amanhã a inauguração da Escola Básica do 1º Cielo da Costa Nova (e 
apresentação do projecto de construção do jardim), estando também aprazada uma reunião. 
com Associações de Pais (do Pré- Primário e 1º Ciclo), pelas 18,15 horas. 

Na 2º feira (dia 29) será a vez da inauguração da Escola Básica do 1º, Ciclo da 

Vila (12 horas), e à 17 horas terá lugar uma reunião do Conselho Local de 

ação do Concelho de Ílhavo. No dia seguinte de manhã, será distribuído mais 

co, desta vez às Escolas Básicas do 1º. € o e à noite, peças 20 horas 

    

   

        

      

    

     

  

     
      

  

      
     

    
   

    

     

  

   

      
  
    

  

Eneas EtIn o Edi do Carin c pelee 12 botam a inauguração 
a do 1º. Ciclo da Chave, e apresentação do Plano de Obras para 2001. 

Nesta Semana da Educação 2001 a Câmara Municipal de Ílhavo distribui pelas 
escolas livros didácticos e outro material de apoio. 

  

    

      

www.terranova.pt 

     

  

     
   

  

  

ste ç ao à Che- 
fe, uma especialidade do 
cozinheiro da “Estufa”, 

onde foi servida a refei- 
ção. Para “estragar” o 
menu de bacalhau, ti- 

valor da tradição, mas que nha de aparecer o por- 
no meio desse valor, os co, na forma de pá assa- 
valores do são convívio, a. 
estejam sempre acima de 
todos os outros, mesmo a 
está em causa um Orça- 
mento de Estado», 

Como não podia dei- 
xar de ser, a ementa do 

capítulo gastronómico 
teve por base o bacalhau 
— bolinhos de bacalhau, 

s de bacalhau fricas, lín- 
guas de bacalhau fritas , 
arroz de línguas de ba- 

o Orçamento de Estado, 
ou comprar um qualquer 
deputado de uma Na- 
ção(...), tenhamos nós à 
capacidade de demonstrar 
que vale à pera manter o 

da voluntariamente, de 
promover os valores da 
nossa gastronomia, por- 
que assim estamos à pro- 
mover os valores da nossa 
cultura». 

O convívio de rodas as 
Confrarias presentes, na 
opinião de Ribau Este- 
ves, «também nos ajuda 
a lembrar que a vida para 
ser bem vivida, bem sa- 
borcada, deve ser vivida a 
uma velocidade não exa- 
gerada. Nunca devemos 
trocar um bom bacalhau 
por um mau hambár- 
guer, nunca devemos tro- 
car um bom queijo da 
serra por um vulgar quei- 
jo que sirva para negociar 

Ribau Esteves em Bilbau 
O presidente da Câmara de Ílhavo, Ribau Esteves, deslocou-se a Espanha, à cidade de 

Bilbau, para uma reunião da Rede Europeia das Cidades da Pesca, que serviu para a 
constituição formal a Federação Europeia das Cidades da Pesca, que integra municípios 
de Portugal, Espanha, Itália e também de França. 

Esta reunião segundo nos referiu Ribau Esteves «serviu para deixar devidamente 
equacionados os trabalhos, para as próximas semanas, em que serão preparadas todas as 
intenções de projectos para a apresentação às iniciativas comunitárias», o que deverá ocor- 
er no próximo mês de Março, «para o que já há um conjunto de ideias que falta agora 
formalizar». Foi criada uma equipa de trabalho com um representante de cada um dos 
países, em que Ílhavo estará representado pelo Chefe de Gabinere de Ribau Esteves, 
Manuel Serra, «para desenvolver com mais pormenor este trabalho de análise daquelas 
que são á as iniciativas comunitárias conhecidas, e daquelas que virão à sair, porque ainda 
nem tudo se conheces, Concretizando alguns daqueles projectos, Ribau Esteves referiu- 
rosa die dna ASIAURB, estando já em desenvolvimento uma acção de 
sparceria comas Filipinas, e outra ainda que visa geminações com cooperação ao nível 
cultural e económico que já estão a ser trabalhadas entre municípios da Rede e da Federa- 
ção. E falando de coisas “nossas”, Ribau Esteves salientou que «estamos a equacionar a seca 
do Milena e projectos de promoção turística das zonas com tradição de pesca, porque há 
um forte objectivo de propiciar a mobilidade das populações dos países representados, 
dinamizando, numa perspectiva turística, estas regiões da Europa», no que se pode desig- 

r de um marketing destas comunidades para as mais atraentes, A Rede Europeia das 
idades da Pesca é um “convénio” entre os países que referimos e a que se vai juntar a 

Suécia. Nessa Rede estão a Associação Nacional de Municípios, a Associação de Munici- 
pios do Vale do Ave, e as Câmara Municipal de Ílhavo e de Vila do Conde. Na recém 
formada Federação, de que Ribau Esteves foi signatário, em representação da Associação 
Nacional de Municípios Porrmgueses, só estarão representadas as Associações Nacionais. 

  

     
    

   

    

Apesar da presença 
de bons chefes de cozi- 

nha, de que o Chefe Sil- 
vaéo expoente máximo, 
não conseguimos que 
nos explicassem porque 
é que as sobremesas não 
foram também à base 
do bacalhau... uma la- 

cuna a rever em próxi- 
mos capítulos gastronó- 
micos... 
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Arménio Bajouca 

Momento particularmente 
significativo das comemora- 
ções do 32º, Aniversário da 
criação da freguesia de S. Ber- 
nardo foi o das assinaturas de 
protocolos com Associações 
locais para utilização das ins- 
talações do ex-Centro de Saú- 
de Mental, com a finalidade 
de proporcionar as desejadas 
condições para o desenvolvi- 
mento das actividades da fre- 
guesia, acolhendo naquele edi- 
fício entidades e organismos 
cuja acção é reconhecidamen- 

No 32º aniversário da Freguesia de S. Bernardo 

Câmara assinou protocolos com Associações 
para utilização do ex-Centro de Saúde Mental 

À Junta de Freguesia cabe- 
rá garantia de utilização do 
edifício pelas instituições que 
nele ficarão sediadas, que assi- 
naram de igual modo o proto- 
colo com a Câmara Municipal 
e que, como já noticiámos em 
edição anterior são a Associa- 
ção Amigos de S. Bernardo, 
Núcleo de Artes de S. Bernar- 

do, Centro d Formação José 
Pereira, Comissão de Melho- 

ramentos de S. Bernardo, 
Agrupamento 1088 do Corpo 
Nacional de Escutas, Associa- 

ção de Jovens de S. Bernardo, 
Associação Social e Cultural da 
Terceira Idade e do Autodidac- 

   

  

te social, recreativa, cultural e 
humanitária, entre outras. ta de Aveiro e Fundação Padre 

A Câmara Municipal de Félix. 
Aveiro, através dos protocolos A Câmara de Aveiro conta, 
assinados cede gratuitamente assim, optimizar as instalações 
à Junta de Freguesia de S. Ber- | até hà pouco utilizadas como 
nardo as instalações daquele Centro de Saúde Mental, e 
Centro e o espaço envolvente onde ainda se encontram mais 
que inclui a Capela, o Posto de de uma dezena de pacientes, 
Transformação Eléctrica, o conferindo-lhe agora uma vi- 
campo de Jogos e o edifício vência comunitária. 
onde actualmente se encontra Élio Maia, presidente da 
instalado o Centro de Atendi- Junta de Freguesia, recordou 
mento a Toxicodependentes que no início da sua activida- 
do Distrito, devendo as duas de autárquica «transportava 
entidades cooperar na avalia- | um sonho ligado ao dinamis- 
ção das obras de adaptação que mo associativo da freguesia, 

árias no edifício, e pois queríamos que cada asso- 
ção dos projectos à ciação tivesse a sua sede», para 

realização dessas benfeitorias. considerar a assinatura dois 

   

data particularmente impor- 
tante para as colectividade, mas 
recordando que estas não se fa- 
zem pelas instalações «mas 
pelo valor dos projectos que 
desenvolvem». 

«S. Bernardo é uma fregue- 
sia de gente boa, capaz de ter 
bons projectos com o cunho 
de especialidade, solidarieda- 
de, entre-ajuda , partilha e 
comunidade», sublinhou Al- 
berto Souto, assegurando que 
esta freguesia «não é apenas 
uma parcela administrativa do 
concelho de Aveiro, mas uma 
comunidade que partilha o 
mesmo sentir e vontade de se 
desenvolver». 

protocolos como «um sonho 
com dupla importância já que 
formalmente se resolve o pro- 
blema do Centro de Saúde 
Mental, quase abandonado e 
muito degradado», e também 
porque «o processo foi ultra- 
passado da melhor forma pos- 
sível colocando aquele espaço 
ao serviço de toda a comuni- 
dade local através das suas as- 
sociações», sublinhando ainda 
que esta decisão camarária traz 
uma responsabilidade acresci- 
da «exigindo que façamos mais 
e melhor», agradecendo a for- 
ma como o processo foi con- 
duzido, e reafirmando que «a 
freguesia não esquecerá tudo o 

que foi feito neste processo». 
Por sua vez, Alberto Souto, 

presidente da Câmara de Avei- 
ro recordou uma «luta de oito 
anos» para a aquisição das an- 
tigas instalações do Centro de 
Saúde Mental, realçando a von- 
tade de oferecer ao presidente 
da Junta a encadernação de 
todos os ofícios trocados, numa 
prove de persistência da autar- 
quia liderada por Élio Maia, 
mas reafirmando que «esta foi 
a primeira etapa do sonho» e 
que a segunda será, «daqui a 
um ano estarmos com as co- 
lectividades todas instaladas e 
com as respectivas sedes a fun- 
cionar», sublinhando ser esta 

   

  

   

    

   

          

    

  

       

  

    
   

   
   

     

       

  

    

    

    

Distinção honorífica para a Prof.” Ofélia Silva 
tra-Escolar de Aveiro. 
Efectivamente ao longo 
deste anos sempre a nos- 
sa autarquia encontrou 
na profs, Ofélia a aber- 
tura, O interesse, o entu- 
siasmo e a colaboração 
que foram essenciais para 
a substantivação e con- 

tinuação desses projec- 
tos, mesmo em momen- 
tos de grandes dificulda- 
des e em que tudo che- 
gou a ser posto em cau- 
sa, sempre encontrámos 
na profé. Ofélia o empe- 
nho e a firmeza que de- 
moveram todos os obs- 
táculos». Naquela pro- 
posta salientava-se «a co 

Na sessão solene das 
comemorações do 32º 
aniversário da criação da 
Freguesia de S. Bernar- 
do foi entregue a Meda- 
lha de Mériro da fregue- 
sia à professora Ofélia 
Quental Silva cuja atri- 
buição foi decidida por 
unanimidade, com a se- 
guinte fundamentação: 
«(...) a uma das pessoas 
que, pela forma continu- 
ada, persistente e dedi- 
cada, a merece de uma 
forma muito especial — 
a proft. Ofélia Quental 
Silva — coordenadora da 
Extensão do Ensino Re- 
corrente Educação Ex- 
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laboração impar e todo 
o trabalho decisivo da 
prof. Ofélia» que mui- 
to beneficiou a comuni- 
dade e a população, «fac- 
to do qual ficamos imen- 
samente gratos» A pro- 
posta da Comissão das 
Distinções honoríficas da 
Junta de Freguesia de S. 
Bernardo, analisada pela 
Assembleia de Freguesia, 
mereceu aprovação, por 
unanimidade, em 27 de 

Dezembro último. 
No momento de re- 

ceber a medalha a pro- 
fessora distinguida con- 
fessou-se «extremamente 
sensibilizada», referindo 

O a e eo, 

ram connosco. Por isso o 
mérito é desta freguesia 
e não mew. 

O Presidente da Jun- 
ta de Freguesia, Élio 
Maia, sublinhou que 
esta distinção foi «tão só 
um acto justiça, e nada 
mais do que isso». 

associações, da Junta de 

Freguesia, do Centro Pa- 
roquial porque desde 
que cá chegámos, há já 
alguns anos, a qualquer 
porta que fomos bater, 
fomos sempre bem aten- 
didos, escutaram-nos, 

apoiaram-nos, colabora- 

que na qualidade de co- 
ordenadora concelhia do 
ensino recorrente «cn- 
contrei nesta freguesia, 
uma terra fértil, que to- 
das as sementes que fo- 
ram deitadas a esta mes- 
ma terra deram frutos, 
pelo que o mérito é das 

Casa das Lãs MILAI 
Experiência de mais de 15 anos nesta cidade! 

Representante exclusivos dos 

  

vara! + Kertia 
Com o maior espaço de exposição de lãs do país. 

Exija qualidade, Visite-nos...  
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Máquinas 
municipais usadas 

para falsificar notas 
Alberto Souto de Mi- 
randa, que adiantou ter 
sido instaurado um pro- 
cesso disciplinar e se 
escusou a adiantar mais 
elementos, alegando 
que o caso está em “se- 
gredo de Justiça”. 

O inquérito da Po- 

Equipamento de có- 
pia de precisão da área 
técnica dos Serviços 
Municipalizados de 
Aveiro foi utilizado para 
falsificação de notas, de 
acordo com fonte da 
Polícia Judiciária (PJ), 
que está a investigar o 
caso. lícia Judiciária teve 

Fonte daquela Polí- como ponto de partida 
cia confirmou a existên- a detenção, pela PSP, de 
cia de uma investigação 
relacionada com con- 

trafacção de moeda e 
admitiu que algumas 
diligências tenham en- 
volvido os Serviços Mu- 

nicipalizados de Aveiro. 
À existência de mo- 

eda falsa feita a partir 
de equipamentos mu- 
nicipais foi também ad- 

mitida pelo Presidente 
da Câmara de Aveiro, 

Três milhões de contos 
em candidaturas 
das Associações 

Empresariais do Centro 
Mais de 3 milhões de contos foram apresenta- 

dos em candidaturas pelas Associações Empresa- 
riais associadas do Conselho Empresarial do Cen- 

tro, para os próximos dois anos, no âmbito do Pro- 
grama Operacional Emprego, Formação e Desen- 
volvimento Social (POEFDS), do III Quadro Co- 

munitário de Apoio. 
As áreas de formação privilegiadas em candida- 

tura destinam-se a mais de 15 mil pessoas da Re- 
gião Centro e os projectos dividem-se pelas áreas 
da Qualificação Inicial (702 mil contos), Qualifi- 

e Reconversão Profissional (64 mil contos), 

Reciclagem, Actualização e Aperfeiçoamento (951 
mil contos), Especialização Profissional (22 mil 

contos), Formação Social e Profissional (390 mil 

contos), Qualificação Profissional com Progressão 
Escolar (79 mil contos), Qualificação e Reconver- 
são Profissional (523 mil contos), Aperfeiçoamento 
Profissional (111 mil contos), e Especialização 

Profissional de Quadros Superiores (343 mil con- 

tos). à 
Estas acções tornam realidade as orientações 

retiradas do III Congresso dos Empresários do 
Centro, visando as Associações Empresariais do 
Centro não só apostar na melhoria da formação 
para os empresários mas também contribuir para 
uma maior oferta de formação profissional, atra- 
vés do aumento da qualificação e reconversão pro- 
fissional dos jovens, da constante actualização, es- 
pecialização c aperfeiçoamento dos activos empre- 
gados ou em risco de desemprego, contribuindo 
para um aumento de empregabilidade e das qua- 
lificações dos Recursos Humanos da região Cen- 
tro. 

duas pessoas, na altura 
do Natal, quando ten- 

sa num hipermercado, 
e as investigações vie- 
ram a indicar que a ori- 
gem das notas falsas 
eram máquinas dos Ser- 
viços Municipalizados. 

O presidente da Cã- 
mara admite que pos- 
sam estar envolvidos 
funcionários, mas atri- 

tavam passar moeda fal- | 

bui o caso a uma «brin- 
cadeira de mau gosto». 

Alberto Souto de 

Miranda confirmou 
ainda que o equipa- 
mento dos Serviços 
Municipalizados pode 
ter sido usado para re- 
produzir notas de mo- 
eda portuguesa, mas 
disse não se justifica- 
rem medidas especiais 
para restringir a sua 
utilização pelos funcio- 
nários, por «saberem 
que não lhes podem dar 
uso para fins ilícitos». 
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CACOS (ictono/1s% 234384987 é pol cptavinciasidneic pt tribuna do leitor 

  Mulher, ajudante de cozinha, 
Aveiro das 20h às 2h30, foiga 
ao Domingo 
Telem. 919 240 010 

EMPREGOS 
Aproveite o seu tempo livre 150 
a 300cis/mês possíveis, part 
time 
ritasirabalhe-em-casa.com 
Telem 918278 437 
Aita Cardoso 

ALUGA-SE 
Local sito em Malaposta, 

Cuide da sia beleza!! Vendo e 
trabalho com produtos 100% 
naturais. Faço estética no seu 
domícilo. Preço acessível. 

Telem. 963 151 200 

  

   
ntro de Emprego de Aveiro 

selecciona, Ajudante de 
instalador aquee. central (18/40 
anos c/ a 4.º classe); Aprendiz 
de telecomunicações (18/35 
anos); Chapeiros de automóveis 
(até 50 anos) 

Anadia, 

junto ao Salão do BTA, 
Ni5m2. 

Contactar 234 289 ama 

ALUGA-SE 
Estabelecimento de bebidas 

echurrasqueira. 

« Contactar 
Telem. 64451025. 

  

msmo] 
AGÊNCIA MATRIMONIAL LAÇOS 

Se é divorciado(a). vitivo(a) au solteiro(a) 
& quer mudar esse estado solitário, 
PROCURE-NOS. Os nossos serviços 

de aconselhamento e procura matrimonial 

mudarão a sua vida. 
Tojel 965031 42 / 234424000 

[ACTIVIDADE ALICIANTEI VENDO | 
GANHA O QUE MERECE? CITROÉN AX 1.4D 

Rentabilize o seu tempo livre Comeid Higoroso feeiado 
num negócio bem sucedido db condeivação. 

“Part-time, Full-time” De particular. 
Marque entrevista. Preço 450 contos 

Telem. 967 018646 | Crédito. Telem. 239 225 726, 

CACOS E COISAS VENDE-SE 

   
  

      

    

     

  

COMPRA E VENDA LOBO D'ALSACIA (PASTOR 
DE VELHARIAS E USADOS. ALEMAO) E ROTIWEILLER 

DOU DAÇAMENTOS. Ambos Álnca do Sul 
VOU À CASA mus o 
Contactar: 105 Azuis) 

am 552 474 1 939 238 284 Em SantaMariada Feira   Sever do Vouga Telof.256 91819-962 637541 

VENDE-SE | 
FERRAMENTAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL, COMO NOVAS 
Grua é Betoneira Central, pifabrico de betão entre outros, 

vendem-se pídificuldades financeiras. 
Boa oportunidade de negócio 

Contactar Telem. 914 045 785 

EMPRESA DE PROJECTOS DE INOVAÇÃO 

ADMITE 
* Pessoa para liderar departamento de qualidade, objectiva, 
com experiência na elaboração do manual da qualidade e 
procedimentos. Com estudos universitários ou não. 

* Controlador de Qualidade 
Julcar mobiário integrado, SA - Zona Industrial Baró - Águeda - Tee. 234 600 800] 

CÃES SERRA DA ESTRELA 
PUROS 

VENDEM-SE 
Contactar 919902028 

inhada nascida em Janeiro 

JOÃO FRANCISCO F. BRAGA 
Aplicação de: 

Rebocos e gessos projectados 
a Fonte Bebo Vaite 

| 770.354 Palhaça -Telem. 966 252789 
[EMPRESA IMPORTADORA DE COMPONENTES 
| ESPECIAIS PARA AUTOMÓVEIS ACEITA 

  

  

    

  
    
   

  

CANDIDATURAS PARA: 

MECÂNICO 
| COM EXPERIÊNCIA 

is para o Telefono: 234 302302   
  

  

  
Fome afecta mais 

de 800 milhões 

de pessoas 
Lúcio Lemos 

Mais de 800 milhões de pessoas de todo o 
Munde, ou seja, cerca de 13 por cento da po- 
pulação, continuam o ser vítimas do fome e a 

sofrer de doenças decorrentes do subnutrição, 
que é a cousa associada 6 morte de perto de 6 
milhões de crianças por ano em todo o plane- 
ta 

Esta situação alarmante é denunciada num 
relatório divulgado, em 15/9, pela Organiza- 
ção das Nações Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO), cujos autores defendem que 
o biotecnologia pode constituir uma excelente 
contribuição poro reduzir a fome no Mundo 

“A subnutrição está associada às mortes de 

seis milhões de crianças todos os anos, bem 
como a um desenvolvimento mento! incomple- 

  

   to nos adultos, o uma redução das capacida- 

des físicas e a danos das respostas imunitárias 
em milhões de outros”, lê-se no documentário 

divulgado em 13/9 
No relatório intitulado "O Estado da Alimen 

tação e da Agricultura 2000”, a FAO revela 

que a África continua q ser o continente mais 
afectado pela fome, enquanto que a Ásia tem 
razões paro estar optimisto, umo vez que con- 
seguiu fazer diminuir os númeras do 
subnutrição. Apesar de continuarem o ser bas 
tante alarmantes, os números do fome baixa- 
ram nos últimos 30 anos, o que leva a Orgo- 
nização a afirmar que o objectivo de erradicar 
o tome é realizável, à custa de muitos estor- 
cos. 

Pare os peritos da Orgonizacão que leva- 
ram a cabo este estudo, o resposta vo proble- 
ma da fome nos paises em vias de desenvolvi 
mento pode vir do biotecnologia, uma vez que 
esta poderá impulsionar as culluras, desde que 
tomem as devidas precauções com vista a pro- 
teger a saúde das pessoas e o ambiente 

O documentário solienta! que a 
biotecnologia cria as oportunidades que pode- 
rão ajudar a comunidade internacional a al- 
cangar o seu objectivo de fazer diminuir para 
metade os números do fome no Mundo. Um 
dos autores deste estudo, Michael Lipton, pro- 
fessor de Economia de Desenvolvimento ne Uni 

dade de Investigação da Pobreza do Universi- 
dade de Sussex, apelou mesmo a que os pai. 
ses pobres invislam mais na biotecnologia de 
modo a salvarem a sua população do flogelo 
da fome. 

  

   

Sermão dum leigo 
a Santo André de Esgueira 

Gonçolves Venêncio 

Desiludido com as forças do mal, abafado a 
nossa polavra escrita, magoado com a inércia e 
inquietude da população de Esgueiro (centro ur- 
bano e histórico) e com a deselegância do jornal 
que acolheu a luta e o repto que declarei a todas 
as autoridades responsáveis pela área do Cultura 
e da História, da nossa Cidade e do País no ano 
2000, pela ilegal é monstruosa construção civil, 
no sítio das Eiras, e o derrube dos restos da mura! 
lha que o circundavom, obra, que entaipou os mo- 
numentos em redor e desfigurou o tipo das habita- 
ções que ainda restam com traça doutros séculos 

Por ora vem inquietar-me! Mas ficou bem pro- 
vado que: 

- O poder político está enfeudado ao ca- 
pital; 
Eu fui um honesto denunciante e 
delator; 
Foi um tremendo erro-crime, licenciar-se 
contra todas a leis e razões semelhante 
obra; 
Privaram à população para sempre, de 
fruir um espaço verde e de lazer junto à 
sua igreja Motriz, Junta de Freguesia e 
cemitério, com largueza para manifesta 
ções religiosas e civis e alguns bens soci 
ais de que continua corecente; 
Foi um tremendo tiro no vetusto coração 
da ex Vilo de Esgueira, que profanou o 

seu centro histórico, 9 seu am biente e des- 
figurou a sua visuali 

não um 

  

Farto de bradar num deserlo, procurei outro 
púlpito! 

O grande é iluminado lotinistá Vieira, na suo 
remota época, os homens não o escutovam nem 

lhe davam razão foi pregor para as igrejas da capi- 
tal; bradou ele: perguntaram ao Boptista quem era? 
E ele Respondeu: «sou a voz que anda bradando 

neste deserto». 
Noutro sermão, afirmou: «que os pregadores 

são.0 sal da terra, porque fazem na terra-o que foz 
o sal. O efeito do sal é impede a corrupção, mas 
quando a terra se vê tão corrupta como está a nos- 

sa, havendo tantos nela que têm ofício de sal, qual 

seró, ou qual pode ser o causa desta corrupção? 
Ou é porque o sal não salga ou porque a terra se 
não deixa salgar. Ou porque o sal não solga, é os 
pregadores não pregam a verdadeiro doutrina; ou 
porque o terra se não deixa solgar, e os ouvintes, 
sendo verdadeira a doutrina que lhes dão, a não 
querem receber. 

Ou porque o sal não salga, e os pregadores 
dizem uma coisa e fazem outra; ou porque a terra 

se não deixa salgar, e os ouvintes querem antes 

que eles fazem, que fazer o que eles diz 

    

    

  

imitoro 

  

am a sie não o verdade, Cristo; ou porque a ler 
a se não deixa salgor e os ouvintes, em vez de ser- 

vir a Cristo, servem a seus apetites. Não é tudo isto 
verdades?! 

Este pedaço de fina prosa é de im 
tátoras do seu sermão d 
feliz achado adaptam-se, ironia d 
sermão dum leigo a “Santo Andre de Esgueira” 

      
  

ão me 
   Santo Antôni 

  

e, que 

  

destino, à 
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Teka Portuguesa - uma história de sucesso 
e comercialização dos 
produtos da nova uni- 
dade fabril. 

Há 25 anos que a 
Teka satisfaz, de uma 
forma prática e racio- 

Arménio Bajouca 

O historial da em- 

presa remonta a 1974, 
altura em que foi cons- 
riruída a sociedade 
Helinox - Aços Inoxi- nal, as necessidades de 

dáveis, Lda, Um ano qualquer cozinha e dos 
mais tarde a empresa seus utilizadores finais, 
comercial Anselmo tornando-se num dos 
Santos, Lda. assumia a principais fabricantes 
distribuição exclusiva, Europeus de electrodo- 
para Portugal, dos lava- mésticos. 
louças em aço inoxidá- Neste quarto de sé- 
vel, produzidos em Es- culo a Teka têm regis- 
anha e na Alemanha, tado uma evolução con- 

nas unidades fabris do tinuaapresentando no- 
siruação vos equipamentos e 

que se manteria até modelos, granjeando a 
1977, quando se deci- confiança de consum 
diu construir uma uni- dores em mais de 40 

dade fabril que produ- — paíse 
zissesos lava-louças. Fernando Marques, 

Em Fevereiro de direcror comercial da 

1978, por remodel empresa disse ao nosso 
ção do pacro social, a jornal que «tem sido 
Helinox - Aços Inoxi-  graçasa um esforço per- 
dúveis, Lda. passou a — manente de investiga- 
denominar-se Teka ção edesenvolvimento, 
Porruguesa - Equipa- que o Grupo TEKA 
mentos de Cozinha, — pode oferecer um 
Lda das a Teka In ama de produtos ca 
dustrial, S.A. (então — pazes de sarisfazer as 
danaminada Teles Eis ME matiies exigências em 
gon Espanhola, S.A.) qualidade, fiabilidade 
com um capital de 60 
“a. e um més depois, 

produção fabricados nas diversas 

      

    

          

      

e designa 
«Os produtos são 

  

iniciava-se à 

Governo preocupado com situação da 

  

(9 caso que nos últimos dias foi amplam: 
bando na região, e não só, mereceu do Secretário de 

Esrado da Emprego e Formação Profissional, Paulo 
Pedroso, o comentário de que «situações como a que 
se vive na Clark, em Arouca, merecem um cuidado 

especial de acompanhamento». 
A verificação de um despedimento colectivo im- 

plica, desde logo, como disse ao nosso jornal, «uma 
acnitação da Inspecção de Trabalho para verificar se 

o, perante uma situação legal. E essa 
em curso. Temos sempre a preoc 

  
    

    

   estamos, ou n 
actividade está j 

  

    

criou produtos novos 
para o Grupo, como 
placas com 6 queima- 
dores, tanques de refri- 
geração de leite, fo- 
gões, fornos micro-on- 
das e, mais recente- 
mente, antenas para- 
bólicas para recepção 
de TV via sarélire. 

«Ao nível do grupo 
à Tela Portuguesa si- 
tua-se já na rerceira 
posição, sabendo-se 
que só em Espanha a 
Teka possui seis unida- 
des fabris», referiu Per- 
nando Marques, sali- 
entando que «como fa- 
bricanre de Micto-on- 
das, de cuja produção 

unidades do Grupo, 
por profissionais alta- 
mente qualificados, 
utilizando os melhores 

materiais e modernos 

processos de fabrico 
que rêm acompanhado 
a-evolução--das novas 
tecnologias, como re- 
Flexo na qualidade do 
produto» salientou Fer- 
nando Marques. 

Os lava-louças 
TEKA conquistaram 
mercado e uma ima- 

gem que permitiu a 
abermra de novos ho- 

rizontes para outros ra- 
mos de negócio, na li- 
nha de equipamentos 
para a cozinha com o 
alargamento a outros 80% se destina à ex- 
tipos de produros (pla-  portação, especialimen- 
cas de encastrar, fornos te para Espanha, Itá 
de infra-vermelhos de lia, Alemanha, França e 

encasrrar e exaustores), mais recentemente Po 
que marcaram o cresci-  lónia, a Teka Portugue- 
mento da TEKA Portu- sa apresenta uma no 
guesa que enveredou | gama de Micro-ondas 
pelo fabrico de alguns analógicos», composta 
destes produros, alar- por 7 modelos de ins- 
gando o segmento de — talação livre, de 18 e 
mercado e diversifican- 20 litros e 3 madelos 
do os canais de distri- de encastrar de 20 li- 

buição. tros 
Mais tarde, e fruto É na área dos encas- 

de investi tráveis que a Teka de- 
senvolvimento a Teka - tém a maior quota do 

  

  

    

            

ação e de- 

  

pação de activar os Centros de Emprego para que pos- 
am, uma vez verificada à situação de despedimento, 
trabalhar para encontrar alternativas». 

uma situação que nos preocupa pelo impacro 
que tem na localidade e na vida daquelas pessoas» re- 
feriu, salientando que «os instrumentos de que o 
tado dispõe, são os que já lhe referiv, adiantou. 

Instado sobre a existência, ou não, de alrernarivas 

para quem tem o espectro do desemprego pela Frente, 
ilo Pedroso disse que «as alternativas têm de ser 

stas caso a caso com as pessoas, com as suas caracre- 

  

   

   

    

   

mercado nacional e res e lava-louças “Tela 
na estratégia da empre- respondem à todas as 
sa está a campliação de necessidades imaginá 
modelos novos, e os 
produtos de relecomu- 
nicações», como nos 
salientou Fernando 

    

veis. para prestações 
exigentes de um design 
muito próprio ou mes 
mo sofisricado. e que 

Marques. combinem para bri- 
- Presentemente à Iharem na sia cozi- 
Teka Portuguesa tem nha. A relação quali- 
250 rrabalhadores ao 
seu serviço e as suas ins 

ções estão implan- 

tadas em 25,000 me- 
tros quadrados, dais 
quais 15 de área cober 
ta. 

O crescimento d 

empresa tem sido feiro 
de uma forma susten 
ada, sendo em 1997/ 

98 de 25%, e de 19% 
em cada um dos anos 

dade/preço é compe- 

  

riciva dando sempre 
      adequa- 

da atadas as necessi- 
uma respost 

dades ou preferências. 

Linha branca 

Os Frigoríficos, 
máquinas de lavar lou- 

  

ça e máquinas de la- 
var secar roupa Teka, 

  

caracterizam-se pela 

    
seguintes. eficácia, pelo trabalho 

Em 1999 a Teka re- exemplar e incansável 
fruto da mais elevada 

  

gistou um volume de 
vendas de 7.343.000 
contos, que em 2000 
foi de 8.900.000 con- 
ros sendo objectivo da 
empresa, dirigida por 
Anselmo Santos, arin 

gir os 10 milhões e 

contos em 2001 

  teenvlogia que os ror 
na indispensáveis na 

  

cozinha. Dis 
o estilo de 

EreTos, 

  

mobiliário e a decora- 
ção escolhida, não se 

  

esquecem do méio 
ambiente, reduzindo 

os'consumos de água 
Linha de Cozinha e energia 
Os formas, micro- A 

ondas, placas, exausro 

possibili 
tando ganhos na eco 
nomia doméstica. 

  

Clark, em Arouca 
rísticas, de acordo com os projectos que tenham, que 
vão desde as tentativas de colocação em postos de tra- 
balho alternativos, e sabemos como à siruação é als 
delicada naquele concelho, e até para: ajudar as pesso. 
as a criarem o seu próprio emprego. Há hoje um con- 
junto de instrumentos para que se possa criar o auto 
emprego, mas há situações em que a resolução se ror- 
na difícil, pelo menos para pessoas que trabalharam 
muito tempo na mesma actividade e «presidam de 

frisou à Secrerá- 

          

um auxilio para recomeçar de novo» 
rio de Estado.
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editorial desporto 

Assim vai o futebol... 

No Inverno 

do descontentamento 
Antônio Lemos 

  

o inicio do segundo volta a Primeira Liga está 
mais surpreendente. Se já não bastava o Boavista 

arecer 0 liderar a prova, com a derrota dos seus mais 

Jirectos competidores - F C. Porto e Sporting — não só 
ampliou a vantagem sobre eles como poderá vir a recu- 
perar do bloqueio de soluções que não pôde exibir frente 
ao Beira Mar. 

Será que à condição emocional é psicológica e da 
sua interligação com os foclores da condição física po 
derão condicionar o rendimento do equipo que a pres- 
tação do úlimo jogo não poderá negar? 

Não descartando essa possibilidade, até pelo velho 
princípio da psicologia de que o repetição das situações 

diminui-lhes a intensidade e se a esse nível os axadrezados 

estarão ainda a debutar, então o discurso defensivo dos 

seus dingentes e treinador começa a fazer todo o senti- 

do. O que, por outro lado, não invalido a esperança 

velada da gronde motivação centrado num espirito de 

grupo único, venha a constityir a “pedra no charco” que 
tronsporiaró paro a posteridade o sonho que povoa a 

equipa e os seus protagonistas individualmente. E dessa 
ombição não há palavras que o possam desmentir. 

O outro destaque vai direitinho paro o Benfica. A 
ressarcir-se ainda de penosa penitência a equipo que 
não; pode privilegiar-se da excelêncio da qualidade dos 
seus ailetas apresenta, porém, indícios de que o bom 

momento que precedeu a chegada de Toni ao comon- 
do da equipa está de volto e vo ponto até de se come- 

car já o sonhar com voos mais altos. 
Independentemente do resultado mos não tento do 

exibição que hoje lhe estará reservada nas Antas paro 

   

      

    
o tira-teimos da Taça: de Portugal, será porém o jogo 

de Aveiro, no próximo domingo, decisivo paro o futuro 
da velha e intemporal equipo encarnado nesta prova 

Mas também o conformismo não é atitude por que 

re do F C. Porio ou do Sporting. A Fernando 
Santos completamente reabilitado pela condução da 

sua equipo nos jogos da Luz, estar-lhe-á cometida após 
1 adaptação integrado dos ofletas estrangeiros encon- 

irar agora a equipo ideal para prosseguir a disputo de 

ulo. 

Já Fernamt 

na ausêncio de 

se e: 

        

   2 Mendes, com a equipa dh stipind 

pode 

  

   
dlável de Duque de revolucionar del efinilivomente o 

  

vol do Sporting, 
É sendo que nenhum dos chamados “t 

à já adiar o hora de puxar pelos seus 
tudoestá em aberto, umo vez que O tempo não espei 

  

         por ninguém. 

Mais de seis centenas de 
atletas, dos vários escalões 

exários, participaram no 2º. 
Corta Mato de Aveiro, 
numa organização conjun 
ta da Câmara Municipal e 
da Artérica, que teve lugar 
no passado Domingo e fez 
convergir paraazonada Fora 
Vouga muitas centenas de 
pessoas que conferiram à 
prova uma moldura huma- 
na que não gorou as expee- 

ivas dos organizadores 
Filipe Pedro, do Benfi 
e Analidia Torre, do 

Olimpico Vianense, foram 
os vencedores das provas-ra- 
inhas deste 2º. Corta-Mato 
de Aveiro. 

O adera benfiquista sa- 
grou-se vencedor, ultrapas- 
sando Mário Teixeira, do 
Sporting quase sobre o ris- 
co da meta, depois de ter 
liderado a prova durante 
umas parre significativa do 
percurso, averbando escas- 
sos dois segundos de vanta- 
gem no final, enquanto a 
atleta, vice-campeão euro- 
peia da modalidade, esteve 
mais à-vontade para conse 
guir dez segundos de van- 
tagem sobre Adélia Elias, do 
Maratona. 

Nas restantes provas, os 
vencedores foram: 

Benjamins femininos 

Carta Pereira (St. Bárbara) 
Infantis femininos — 

Catia Silva (Un. Lamas) 
ntis masculinos — 

David Sousa (Fornos) 
Iniciados femininos 

Carina Pinho (Ílhavos) 

Iniciados masculinos — 

Bruno Moreita (Luze Vida 
Juvenis masculinos — 

Élio Bairrada (GRECAS) 
Veteranos masculinos 

Júlio Costa (Mun, Ovar) 
Juniores masculinos — 

  

    

na 
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Filipe Pedro e Analidia Torres 
venceram 2º. Corta-Mato de Aveiro 

Pedro Cruz (ACADOF) 
No final. Filipe Pedro, 

o vencedor disse ao nosso 

jornal que ia prova teve 
grande dificuldade, com 
atletas: de grande valor e 
com um percurso dificil, 
com muita lama é uma su- 

bida a custar bastante. Tive 

de fazer a minha corrida e 

como o meu ponto forte é 
a velocidade rerminal, foi 

essa a opção que tomei para 
vencer o Mário Teixeira. 

Filipe Pedro deixou uma 
dedicatória muiro especial 
da sua vitória, «a um colega 
do meu grupo de trabalho, 
que na 4º feira teve um ad- 
dente de viação e se encon- 

tm intemado no Hospital de 
Aveiro. Renato, esta vitória é 

para ti, espero que recupe- 
res, que nós sentimos à tua 
falra. Força, puro... 

José Manu Henriques, 
da organização do evento fez 
um balanço vextremamen- 

te positivo», mas deixou ex 
pressa uma mágoa: «pena 
quetenhamos de dizer adeus 
a este espaço que “+e des- 
lumbrante, no centro da ci- 

cade, mas vamos pensar em 
novos projectos e de entre 
eles, a construção de uma 

pista de cortemato , especi- 
ficamente para esta discip 
na de arerismo. Há vonta- 
de política para o fer, por 
isso vamos esperar». Ao nf- 
vel da participação, José 
Manuel Henriques disse- 
nos que «para uma prova 

    

  
   

    

tos crosses curtos em Dorm 
gal — foi bastante 
com uma participação no- 
tável e, desportivamente fi 
lando, muito competitiv 

pecialmente nos seniores 
masculinos». Nos projec 

nimado 

      

tos imeditosda Arlérica, esta 
aabertura do portal do at 
tismo, wwwarletas.net, que 
promete ser uma revela 
ao nível daquilo que se faz 

no Arletismo em Pormgal, 
com publicação dos resul- 
tados on line «projecto em 
que já estamos a trabalhar 
há algum tempo. 

[ir iE 
Benfica 

  

  

$ FINANCIAMENTOS $ 
SAE UA 
LUNA A te Ti TR 

(oie pose it (o A site eo e EN Cet Ito AT ta pr 0 

[UC oRS o oe ER go SAE Gs pec) 

SANTA MARIA DA FEIRA Rua'S. Nicolau, n: 33 - 6: “AJ” sala 2 
Telem. 963 387 525 
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Úitoz Aeodeigues 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Medicina de Exercicio Fisico e Desporto 

Consultas Diárias 
A. Femão de Magalhõss, 84 - ºF- Coimbra - 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 38 - 
Jef. 239 829475 

TE- Aveiro 

  

  

TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira 
NATUROLOGISTA 

Acupunctura - Safrologia 

  

Horário 3º feiras 
das 10H às 13H e das 14H30 as 18H30 

Av Dr, Lourenço Peixinho. 177 - E 
Centro Di 

Telef. 234 382 668 - Teles 
       

mm ONT SON 005 = AVEIRO     
  
  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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“velhas glórias” do beira mar 

O Albano 
Há 53 anos, nasceu em Aveiro uma das “estrelas” do futebol 

aurinegro. Desta vez, falamos de Albano Silva Conceição 
Torres. Albano chegou ao Beira Mar com 16 anos. Um 

treino de captação levou-o a vestir a camisola aurinegra 
durante três épocas: uma nos principiantes e duas nos 

juniores. Entretanto, despe a camisola do Beira Mar e veste 
a do Alba. Ao futebol, Albano dedicou 20 anos da sua vida. 
Dedicação e empenho de que não se arrepende. Afinal, nem 

  

  

todos temos a sorte de poder viver uma grande pai 

além disso, no Alba estavam 
muitos ex-jogadores do Bei- 
ra Mar e eu 

Albano tinha 16 anos E foi na equipa de 
quando foi ao Beira Mar fa- ia-a-Velha que Alba- 
acrumicinodecapraçoque no terminou a sua carreira 

  

nri-me mais   

   

  

    
lhe deu diteito à vestir a ca como jogador de firebol, ao 
imisola auinegradurantemês fim de 20 anos de ter come- 
épocas. «Estive uma ópoca gado, 

  

ns principiantes é dzas nos 
jumores, Bons tempos. «Mandei-lhe uma 
Entretanto, Albano vai uns chapada! Eu fui 

tempos para Lisboa eclá que expulso e ele 
nxebe o convite para alinhar continuou no jogo. 
no Benfica co Belenenses. Enfim...» 

«Fiquei contente com a ide 
mas, do imesmo, rempo. fi- 
«ques muito asststado. Só em 
pensar naqueles “monstros” 

do futebol, como eram, por 
exemplo o Eusébio ano Co- 
huma. perdi a corgem..» O 

Miético também estava 

reressado no Albano e ele 

aceita alinhar naquele clube. 
dar pedir à 

rescisão da meu contrato. 
Mas, o clube aurmegro não 
me deu à rescisão e deu-me 

a escolher entre o Alba e o 

Recreio de Águeda: Optei 
pelo Alba, que me deu a pos 
sibilidade de continuar a jo- 

gar futebol e trabalhar. Para 

  

  
Oex-defesado Beira Mar 

jogava com muito amor à 
camisola e à modalidade. 
lu e 06 mens colegas senti- 
amos à camisola. Jogivamos 
com muita paixão». Senti- 
memos fortesquemorivaam 
o empenho dos atras e de 
tal maneira era o empenho 
que. conta-nos Albano, «fi- 
2íamos tudo por mudo para 
ganhar... Comigo ou passt- 
va à bola ou passava o ho- 
mem. As 
não! Isso: 

ro, que Albano era um joga- 
dor filtoso? «Não. Não era 

rido». E 

  
   

   

  

   

    

  ÃO... 

a prova disso é «que durante 
20 anos só fui expulso uma 

vez! Acontexeu num jogo con- 
tra o Valeambrense, em que 
um dos adversários me atira 
com areia para os olhos. 
Mandei-lhe uma chapada! 
Eu fin expulso e ele conti 
muot no jogo. Enfim... 

   

      

«fodos os jogadores de 
futebol têm que se 

convencer que um dia 
a carreira acabo...» 

nar os jovens dos Azuis do 
Ao fim de 20 anos a dar Fial. 

pontapés na bola. Albano 
entendeu que tinha chega- 
do o momento de arrumar 
as botas. «No fundo, esta- 

«Não era aquilo que 

nós ganhávamos que 
nos motivava a jogar, a 

fazer sacrifícios». 
Um homem que passou 

20 anos da sua vida ligado 
ão firebolconhaveo porder- 
tro e por fora. Por isso, quise- 
mos saber se existem muiras. 
diferenças entre a fitebol dos 
nassosdiaseo futebol que AL 
bano jogou «O futebol con- 
tinua a ser onze contra onze. 

Mas, à verdade é que o fine- 
bol evolui: muito. Hoje, os 
auleras têm condlições que nós 
não tínhamos. Fem prepa- 

  

va um bocado sanirado de 
jogar furebol. Mesmo as- 
sim, não foi fácil. De qual- 
quer das formas, di 
jogadores de futebol têm 
que se convencer que um 
dia a carreira acaba. 
Entretanto, Albano desli 
gou-se do futebol e há cinco 
amos atrás começou a trcinar 
os iniciados e os juniores do 
Alba. Uma experiência de 
que gostou basrante. Neste 
momento, Albano estáa trei- 

    

  

    
ração física, treinam muito 

mais horas. Penso quea úni- 
cadifixença é que nós nosen 
tregávamos de outra manci- 
ra. Aliás, não era aquilo que 
nósganhávamos que nos mo- 
tivava a joga, a fer sacriic 

5, Era mesmo o amorà bob. 

Iso, penso francamente, que 
era bastante diferente...» 

  

«Tenho dois netos que 
jogam futebol. Um tem 

um pé esquerdo 
fabuloso; o outro é 
guarda-redes» 

O Beira Marteveumsg, 
nificado bastante especia 
para Albano. Aliás o Beira 

    

f i 
aa é 
Mare o Bentica são as duas 

equipas que Eizem barer mais 
fome o coração do Albano. 

  

Feicasas contas; o que deseja 
para o jogo do próximo do 

o (Beira Mar- Benfica) 

é mesmo um empate. 
FAO 

  

    
    
do para as duas equipos» 

Albano é crsido « tem 
dois filhos = um casal — « 
quam netos = rrês rapazes e 

“lenho dois 
mfintchol. Um 

tem um pé esquerdo fabu- 

uma menit 

  

  netosquej 

losos o enttro é uarea-reddes. 

  

E é mos dois rapazes que / 
bono deposiraa esperança de 
vercontinmar. dentro dasqua- 
tro linhas. o seu alento. 

  

ora bolas 

  
«Aquilo que pe jogadores de fitebol é um 

atentado à pol 
usébio foi o melhor jogador português de todos os 

mpos. O Figo. o Rui Costa é João Pinto são os melhores 
lóres cesta 

uei em virias posições: 
do é cefest-central, lugar que ocupei duránte mais tempo 

«Antigamente, O futebol cra parto 'péo 

    

    
    

  

isedircto, defisa-esquer 

  

leo”. Hoje. 
é para os ricose 

«Passei muito bons momentos no Beira Mar, onde havia 

de camaradagem entre todos os elementos da equipa». 
«O Sarrazola for um dos meus treinadores, Um bom 

homem. 
«O Ernesto Mónica cri um excelente jogador» 

«No 
«No Beira 

tesao amardoe r 

    

    tive seimpre equipas muito boas. 
tint os muito boni- 
um todo branquinho. Do que cu gostava 

   imos dois equipâme 

    

mais era do equipamento todo branco. Era mesmo muito boni 

  

  

«Os treinos no Beira Mar começavam às seis horas da 
manha! Tinha queme kvantarmuitocado. Eaasdemingas, quando 
sínhamos jogos, tinha que me levantar às cinco e meia ca manhã. 
para ir à missa é depois ir para o jogo». 

domingos de manhã cr cu quem fiziaa ronda para 
chamar a mata parse 

«credito que o Beira Mar não vai descer « que vai con- 

cimitar durante muitos anos na | Liga que é o lugar que merece. 
Um clube que representa a cidade de Aveiro não pode continuar 
a subir e a des 

«O Sousa é im bom treinador é foi um excelente jogador. 
«Só vou ão Mário Duarte quando o Bentica joga contra o 

Beira Mar. Perdi um pouco o interesse por ir assistir aos jogos. É 
dlifil vemos um bom jogo. 

«É preciso talento para jogar à bola. Dar um poncapé. qual- 
am di 

bola tem ei ser tratada con 

nho, saber don 

«A seguir ao E furo o Chulana foi o melhor jogador, 
«O Costinha cr um defestesquerdo lanmisticol» 

«Antes dos jogos, ficiva nervoso. Assim que entrava den- 
tro cs quatro linhas, passava-me mudo». 

«Os árbitros, mesmo sem querer. podem interferir nos 
resultados. Todos nós erramos, mas parece-me que há alguns que 
erram mais por querer do que sem qu 

«Um treinador tem que ser um amigo e um psicólogo 

dos seus atletas». 

«Os estádios estão vazios, porque o preço dos bilhetes é 
um exagero. E os auheras precisam do apoio dos adeptos 

        

mia mulher: com cari- 

            

  

Albano 

Posição: defesa central   as: jogava bem de cabeça e tinha 
» de jogo 
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Proteína pode prevenir 
insuficiência cardíaca 

Uma proteína localizada nos músculos dos 
membros inferiores pode ser útil para o tratamen- 
to de uma forma comum de insuficiência cardia 

dade 

  

cá, revelou um estudo realizado na Univer: 

dê Michigan, nos EUA 
Decacordo com os resultados do estudo, a pro- 

céinta, defiominada parvalbumina, acelerou o rela- 
xamento do músculo do coração, ao contrário do 

que-pcorresduranre uma siruação de insuficiência. 
Os responsáveis pelo estudo defendem que à 

proteína desempenha: um papel essencial no pro- 
cesso de relaxamento dos músculos, que como 
qualquer outrojmésculo.o coração contrai e rela- 
xa continuamente, mas de forma mais lenta nas 

singaçõés de insuficiência caríaca. 

Especialistas avançam 
com vacina da diabetes do tipo 1 

Os doentes que sofrem da diabetes do tipo | 
rêm que diariamente controlar o nível de açúcar 
no sangue, tendo que se injectar com insulina. 

Contudo, uma equipa de investigadores da Uni- 
versidade do Colorado está a desenvolver estudos 

para solucionar o problema à possíveis doentes, 
ainda na infância, deste ripo de diaberes através 
de uma vacina, Assim, os especialistas estão a es- 
tudar esta questão em 300 crianças com muitas 
probabilidades de vir a sofrer da diabetes do tipo 
|. para avançar com uma vacina que irá prevenir e 
regular os níveis de insulina. 

Teste de sangue permite 
diagnosticar esquizofrenia 

Um simples teste de sangue pode útil no diag- 
nóstico da esquizofrenia, a mais comum das do- 
enças mentais. De acordo com os cientistas, as pes- 
soas que sofrem da doença demonstram uma acti- 
vidade excessiva da dopamina, um mediador quí 
mico que permite a comunicação entre as células 

  

nervosas do cérebro. 
Ao medir estes receptores, os cientistas garan- 

rem que estão capazes de diagnosticar a doença. 
Actualmente o diagnóstico da esquizofrenia é rea- 
lizado através de testes psiquiátricos e de compor- 
tamento   

Compeão das 
Quinta-feiro, 25 de Joneiro de 2001 

províncias 

saúde 

Esperança e qualidade de vida 
dos hipertensos pode aumentar 
A hipertensão arreri 

al afecta entre 300 a 
640 milhões de indivi- 

duos em todo o mun- 

do. Uma análise de vá- 

rios estudos revela que 
uma das classes tera- 

pêuricas mais utilizada 
para o tratâmento da 
hipertensão arterial 
(LECAs) contribui para 

uma maior longevidade 
e qualidade de vida dos 
indivíduos hipertensos, 
ao contrário de uma 

das rerapêuricas alter- 
nativas — (Bloqueado- 
res dos Canais de €:; 

cio), responsável por 85 
mil ataques cardia 
cos todos os anos, que 
segundo os especialistas 
poderiam ser evita- 
dos, de acordo com 

uma análise de vários 

estudos, publicada na 
revista “ 

O estudo, baseado 

em nove estudos alca- 
tórios de longa duração 
e que envolveu mais de 

    

27 mil doentes. mos- 
trou que os itidivíduos 
tratádos com Antago- 
nistas dos Canais de 

Cálcio (ACC), têm um 

risco acrescido de sofrer 
um ataque cardíaco e 
desenvolver insuficiên- 
cia cardíaca. 

Na investigação, 
mais de 1400 doentes 
eram diabéticos — nos 
quais a hipertensão ar- 
teria maior causa 
de morte — rendo sido 
tratados com diversas 
classes de anti-hiper- 
tensores, incluindo os 
inibidores da ECA, 

como o enalapril, du- 
rante dois anos. 

Ao contrário dos 
dados obtidos com as 
ACC, os resultados re 
velaram que a utiliza- 
ção de TECAs reduziu 
em 63% o risco de en 

farte do miocárdio, di- 
minuiu em 51 por cen- 
to o perigo de eventos 
cardiovasculares e re- 

    

   

  

curiosidades 

duziu em 62% O ris- — quescardíacos e ca    

  

co de rodas as causas ' “de insuficiência cs 
de morte do foro car- ca, que poderiam ser 
díaco, comparado  evirádos. 
com outras terapêuri- Segundo os investi- 
cas alternativas. gadores, nos doentes tra- 

  

De acordo com os tados com esta classe te 
especialistas, estes da- 
dos mostram que os 
benefícios dos inibi- 
dores da ECA são su- 
periores a outros tra- 
tamenros alternativos. 
Para além disso, pare- 
cem contribuir pa 
uma maior sobrevi- 
vência e respecriva q 
qualidade de vida dos 
doentes hipertensos 

stes resultados 
foram apresentados no 
Congresso da Socie 
dade Europeia de Car- 

em Amester- do, sobretudo na cama- 

rapéurica, estimados em 
mais de 28 milhões em 
todo 6 mundo. 6 risco de 
ataque cardíaco aumen- 
tem? 

babilidade 

  

por cento, a pro- 

  

les desenvol- 

  

   

  

resenta-se 26 

   ada e o risco de 

  

quer evento cardio- 
vascular sofre um au 

mento de 11%. 
A hiperren 

al afecra entre 300 
640 milhões de indivi- 
duos em rodo o miun- 

     o arteri- 
    

  

diologia 
dão. De acordo com o da mais idosa. Contu- 

estudo, o tratamento do, o cidadão comum 
considera à parologia 
como sendo curável, 
tendo por isso dificul- 
dade em 
como hiperrenso. 

com os Bloqueadores 
dos Canais de Cálcio 
é pónco eficaz, sendo 
responsável, todos os 
anos, por 85 mil ata- 

aceirar-se 

deAaz 
  

Qual é a melhor maneira de lidar com um brigão? 

Mhucas vezes, quando uma criança é atacada por um bro, seme-se envergonha- 
da e não gosta de flar do assunto; por vezes, culpr-se a si própria pelo ataque. Os 
estudos mostram que as crianças frágeis ou diferentes sob qualquer aspecto são as mais 
frequentes vítimas dos brigões. Em casos destes, os pais devem car a conhecer os actos 

acada deve ripostar? Alguns psicólogos dizem aos responssíveis escolares. E a criança 
que sim, desde que o brigão não seja mais forte e não seja possível a rerirada. 

  

Infestação 

É o refúgio de parasitas ani- 
mais, como carraparos, ácaros e 
pulgas, sobre a pele ou no cabe- 
lo; ou-larvas nos tecidos do-cor- 

  

po e nos órg 

  

    

ja Giande, n: 11 -2> Andar - Sala N (Por trás dos Bomieiros Voluntários) 
3750 ÁGUEDA - Telem. 917 620 728 

dera! 

»   
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 

. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B» Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TONE, LDA. 
AGORDOS COM 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA 
Consulias todos os dias 

Consultórios 
Av José Estêvão, 891º Sala Travessa da Cana Económica, 2-1º 

(por cima do Oculista Vieira) 
3800 Aveiro 

Tee GsadpRS6 1 Telei. 234382406/2344287560 
    

CENTRO MEDICO-CIRURGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entreas tivas (9h 

Consultas de: 
* Cardiologia 
- Cirurgia Geral 

Clinica Geral 
* Ginecologia / Obstetrícia 

  

  

“Done AR ie eq 234 316 605 
Oftalmologia Rua Bento de Moura, nº a Sala 
Ortopedia Edifício Cruzeiro - Esgueira 

: Borimolaringotogia 3800-114 Aveiro 
* Pediatr Urologia 
  

  

  

CORPORAÇÃO 
DERMO-ESTEÉTICA 
SEMA MÉDICO CIRÚRGICA 

a Capilar 
: asp Capilar 

* Medicina Est 
* Medicina Estética Corpos 

* Depilação Laser * Varizes mi 
* Cirurgia de anais 
Rua Eng. Von Hat 

e DR SO Eco Ares AVERO 

Pau 

  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
Tireóide. Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 

   

Av Lourença Peieinho, 175 - 5: - 3800 AVEIRO - Tele, 234 423:640 / 234 385 246     
Clínica Dr. Sizenando 

Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
joão de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - io Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

* Ortopedia * Reumatismo e Osteoporose 
Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 
MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 

  

  Telef. 234 933 636 / 234 379 430   

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

ncologia 

Horário de Consulta: 

se6'a 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

tarde     
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Ingrediente secreto: 
bom humor! 

Levados pelo que caracteriza o bom português, uma bela 
refeição com um grande toque de humor e boa disposição, 

falámos com José Luís, mais conhecido por Zé Lú, acerca da 
mais antiga confraria do País, a Confraria de S. Gonçalo. A 
Associação Cultural Confraria Gastronómica de $. Gonçalo 

está sediada no Cais da Fonte Nova, no Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. Alegados «defensores das tradições 

culturais de Aveiro», sempre que cbamados a algum 
encontro, para além do habitual espectáculo de cânticos e 

danças, entre outros, não deixam de mostrar a sua 
irreverência com “macacadas” e “maluqu 

originalidade digna de registo. 

lismo e muito amor à 

mistura, sem deixar de 

partes clard; dial bia 
“dose” de humor. Gran- 

Rui Vicente 

O grupo que originou 
a criação da confraria 
apareceu na década de 

enta, quando «cos- 
amos fazer algu- 

as jantaradas com à 

malta do liceu», hábito 

este que, mais tarde, se 
viria a tornar uma tra- 
dição. A data de funda- 
ção da associação, segun- 

do o registo, é de 11 de 
Maio de 1989. De acor- 
do com Zé Lú, a “ 
ta” de como funciona o 
grupo resume-se a ami 
zade, diálogo, convivên- 

cia, crítica, sapiência, 
gastronomia, enofili 
democracia, virtuosis- 

mo. irreverência, plur 

  

     

  

ram na antiga culinária 
aveirense uma forma de 
convívio social e com- 
plemento gastronómico. 

Sempre alegres, ves- 
tidos com o gabão de 
Aveiro, de burel, casta- 
nho, o traje de cerimó- 
nia usado pelos confra- 
des nas manifestações 
culturais a que são soli- 
ps e, ao peito, a 

  

recei- 

    

05 Corpalinho; a 
cima da proa de um bar- 
co moliceiro, cantam 
antigas canções de Avei- 

      

  

  ices”, mas com Numa 

  

ivil, alguns do grupo com 
improvisados, feitos de jornais! 
  

Trinta e cinco «homens 
irreverentes» 

ro. como “O Remador”. 
“Tricanas da Beira Mar” 
e *Canais da Ria”, entre 
outras. Prova do talento 
dos confrades é a cria- 
ção da Cantante de 5. 
Gonçalo, estreada em 
Newark (E.U.A), em 
Março de 1992. O gru- 
po também já editou 
cinco livros sobre gas- 
tronomia e crítica soci: 
al à mesa, expondo todo 
o humor e a irreverên- 
cia dos Confrades de S. 
Gonçalo. 

Semanalmente, publi 
cam em jornais páginas de 
gastronomia e de crírica a 
restaurantes e premeia, 
anualmente, os “dez 
mais”, recomendados res- 
raurantes de Aveiro. 

Actualmente, a con- 
fraria é composta por 35 
Confrades; 23 Cavaleiros 
da Ordem de S. Gonçalo, 
entre os quais, Arlindo 
Cunha, Vasco Branco, 
Chefe Silva, Girão Pereira 
e Gilberto Madail e dois 
Oficiais, o poeta Amadeu 
de Sousa e o Dr. Santos 
Oliveiros, o homem do 
Gabão. No meio dos de- 
mentos constituintes da 
confiaria, existem alguns 
que se destacam como ar- 
tistas plásticos, como Ar- 

tur Fino, Vasco Branco, Je- 
remias Bandarra, Helder 
Bandarra, João Batel, 
Mário Morais, Mário 

outras. No entanto, estes 

RApERdEs confrades 
Cruz, ]. L. Marques dos 
Santos, Carlos Souto, Ar- 

E Regala e Zé Lii. 
Associação Cultu 

a Gastronómica 

de'S. Gonçalo vive, essen- 

cialmente, dos subsídios 

los pela Câmara Mu- 

nicipal de Aveiro e pelo 
Governo Civil, das recei- 

tas dos livros vendidos, da blica, Dr. Má 

venda de obras de arte, paraa inauguraçã 
feitas pelos confrades e posição Terta Amada no 
por uma quora anual de Centro Cultural e de 

5000 escudos. Estes va Congressos de Aveiro, os 
lores não parecem ser su-  confrades marcaram pre 
ficientes para uma asso-  sença. Também já fizeram 
ciação que tem «despesas actuações no Olympia de 
em organização de even- Arcachon (França), na 
tos, variadas exposições e Grande E ace em Bruxe- 
em deslocações dentro e las (Bélgica) e na Praça 
fora do país, narepresen- Velha dy Ilha Terceiia 
tação da confraria» entre (Açores) 

    

  

     ag iniciarivas e brin   
cadeiras, nomeadamente, 

      

to Afonso Souto de Mi- 

randa» e, durante a visita 
do Presidente da Repú- 

   

   

  

  

  

Um velho lobo 

da Ria 

Há relativamente pouco tempo, os 
aveirenses tiveram a oportunidade de 
testemunhar o poder e a agressividade 

das cheias da Ria de Aveiro. No entanto, 
já existem meios de as combater, seja 

com tábuas encaixadas nas portas, 
vedadas com um qualquer produto, seja, 
simplesmente, pelo método de enxaguar 
e limpar os danos deixados, depois de a 

maré vazar novamente. Actualmente, 
também as casas construídas já têm uma 
certa altura na entrada, impedindo que 
as águas entrem em maior quantidade. 

Para sabermos como eram e como se 
combatiam as cheias, há cerca de 60 anos 

atrás. falimos com José Mateus Júnior, 
natural da beira-mar, onde viveu toda a 
sua vida e onde praticou a profissão de 
marnoto. Com 78 anos de idade, afirma 
que «desde 1937, as cheias nunca mais 

foram tão violentas»! 

  

voltinha ao passado 

  Em Aveio, toda a gente sabe o que é uma cheia. O 
que nem toda a gente sabe, é como e porquê esse 
fenómeno acontece. José Mateus Júnior, porque viveu 
toda à vida na beira-mar, sabe, melhor do que nin- 
guem, as causas € até as consequências de quando a 

ch 
“deci- 

  

maré enche. Segundo o cagaréu de ge 
acontecem como origem do tempo. E é 
de” quan 
factores marés, chuvas e ventos estiverem propícios a 
enchentes, é bom que as gentes da beira-mar se pre- 
parem colocando nas entradas das suas casas tá 

    

quem 

  

em que escala as cheias surgem». Se os 

   a 
crário, as águas da Ria não poupam ninguém. causan- 
do estragos materiais e pessoais. O ex-mamoto recor- 

  da que as tábuas só eram um método eficaz, «qu 
as marés o aceitavam»! Porque muitas vezes, a violên 
cia das águas era tal, que nem as rábuias lhes valiam. 
José Mateus fala do ano de 193 

que vi a maior cheia da minh 
“desastre”, numa taberna que existia no canal, 
tudo a boiar, Acé as pipas vazias andavam de um lado 
para o outro». Mas, para além dos es 

  

como «o ano em    

    

desse 
estava     

    

agos'e do incó- 

    

modo, também havia o problema de chegarem ao 
cúmulo de serem obrigados à sair de casa numa 
bateita. «Lembro-me de uma ocasião em que tiveram 
de nos ir buscar a casa, numa bateira. Mas pior em 
1937, estavam uns individuos nas salinas, entre eles 

um tio meu, que foram surpreendidos pelas cheias e 
tiveram que subir para cima de uns palheiros. Esráv: 
mos todos muito preocupados, mas eles sa 

Segundo José Mareus Júnior, o que nos sa 
dia, é quecas cheias não têm a intensidade que ti 
nham antigamente», No entanto, José Mateus “dei 
no ar” um alerta: «Não sei se volta a h 
antigamente, já que é o tempo quem as faz e nós não 
remos poder nenhum sobre isso»! 

  

    hoje 

    

er marés & 
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anedotas Arreios soluções 

Um ébrio. entra cambaleante numa “tasca”, encos- E E Não é muito habi- 
ra-se ao balcão e pede: tual montar-se um ca- no VN = 

“Ponha-me aí um copo de vinho” = = = valo sem antes o “ador- “EM IV OT Sa *SV 
“Quer branco....ou tinto”. Sa E nar” de-todo tim con | (OS OT 6 VANOD 
Tanto faz branco como tinto. É para vomitar da- ADS poa Iv im = 85 :svA 

qui a um bocado”, — E Ra ABRO MOIy dd = LO *OWV que se possa vir a ter | 7 'v LEMA ENVIN 

nigos encontram-se na rua. Diz um: 
o não é que me esqueci da carteira em casa! 

Emprestas-me 500800... até amanha?”, 
amanhã, se Deus quiser... Dá cumprimentos 

    

   

        

   

Havia uma mulher que tinha um homem muito 
bebado. Um dia iam por uma estrada, até que atravessa- 
ram uma ponte. Ele debruçou-se da ponte e caiu dela à 
baixo. 

A mulher rerorquiu: 
Graças a Deus que pela primeira vez bebeste água! 

receita da semana 

AS RECEITAS 
DO GANDAREZ 

Porcalhada com grelos 
Ingredientes p/ 6 pessoas 

| chispe da mão sem sal 
400g de cachaço de porco 
4DOg de entrecosto 

1 chouriça de vinho caseira 
1 morcela de sangue 
1 farinheira caseira 
200g de peituga de porco fumada 

| bom molho de grelos 
6 cenouras médias 
250g de arroz 

Confecção: 
Numa boa panela ponha todas as carnes 

| e retire-as à medide 
A morçela é farinhei 

  4 cozer de 
que estão cozidas a seu 

é conveniente cozelas à 

        

  

     
parte 

relos com um pouco d das carnes 
Sto, 

Coza os     
para dar o 8 

Cora o arroz juntando um pouco de àgua das car- 

Decore à travessa ao seu gosto. 
Como estamos no Inverno em que os grelos sao le- 

gume rei e que a vaca é tao contestada será uma boa 
nlrernariva à um bom cozido à portuguesa. 

Patrocinado por 
Restaurante GANDAREZ 

Cantanhede 
Conheça a receita ao vivo, 

tire as suas dúvidas, porque o 
Chefe António, no GANDA- 

É REZ. terá todo o prazer de o 

tp PRE 
— O GANDAREZ é quali- 

dade, o bem-estare o prazerde 
bem servir, em Cantanhede 

    

  

UE 
[Ay Dr Lourenco Peixinho, 15 - 7º) 

Tejeí 234381352 * AVEIRO 

      

    
  

    Antônio Ferraz Magalh 

  

en arame 
FERRAZ Telel. 234351124 

3ADO S. Jacinto 
   

Xvenidta Marg     
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Problema nº 111 

Tati 4 5 

e 

comodidade, seguran-   
qa e total domínio do 
animal. O que o leiror 
talvez não saiba é que 
arcada uma das “peças” 
desses adornos foi 

    

SVO VANES 

    
= UUATA OL ISQ 

dado um nome, con- OL ALAS TIO VI. 
forme a;zona do corpo. | =/á :N ISO ANVHDY 
do animal onde é co- *OAVINOA     

    

    

locado. Nesta “pil 
seo leitor preencher 

“SISVO “va 
“MINV AS 

yr PV — 

convenientemente os 
espaços traccjados, 

a lá dessas 
. Bom galope! 

     pe-       
palavras cruzadas 

srs Soa! 

ê 

4 

+ 

é 

  

Horizontai: 
1 = Dar à língua: troc 

  

   m: 

  

vram: pelo do cameiro: ápoe 
Caredral; Antes do me 
nhar: perito: 4 — Epoca: zona com 

S — Que sai 
Encontrar: 

  

al 

  

jo no deserre 

todas as semanas; 7 
Contracção de preposição e artigo: 
9 — Rasta; no meio de bois; senhor 

ado: quarro em romano; 10 — 

  

  

  

Utilize; 
— Ritmo brasileiros lares 

  

Verticai 

1 — Ocasiões; o mesmo que zaru 
(pl); 2 - Medida de supertc 
ma do verbo ser; morac 

musical; preposição simples; silaba 
de Helena (nv): propos 
ples: 4 — 

mem em In; 

6 — Parrão: 7 
grande: batráquios: 8 Televisão ira- 

gado: 9 — Ofereça: 
ma do verbo 

  

     

    

  

Jostara; negativa; 5 — Ho- 

  

   
coze em óleo: 

= Comparativo de 

    ltana; fo en 
isolado: vencedor: fo 

10- 
venta e nove na Roma antig 

1 = Dinheirosem 

  

ser: 10 = Lavrais quarrocentas e no- 
   

posto: 
curas, 

  

  

Eh 
EVA) 

E) 

luis) 

de Benim 

- João 

PaMde ge) 

de Aveiro 

lu ed 

de 

LAR 
itória 

Db)  
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Quatro hipóteses 
para a esquerda 

ao 

Nos dias que correm 

todos os partidos são 
obrigados a pensar nas 
eleições autárquicas 

que se irão disputar no 

final deste ano. 

Mas, em Coimbra, e 

acreditando no que tem 

sido veiculado o PSD 

vai apresentor uma 
gronde figura de nível 

nacional, como é que se irá organizar o esquerda 
nesto Cidade? 

Não precisaremos de pensar muito poro ver que 
só pede ser par uma das quatro vias a seguir des 
cnitas 

1º Coligação PS. - PCP 
Seria um reencontro feliz de muitos que cresce- 

ram na sede da rua da Sofia e entretanto se mudo- 
rem para junto do Praço da República. 

Muitos ex-comunistos esquecerom-se do que fo- 

ram, são hoje socialistas e afirmam que nunca tive- 
ram outra ideologia, mas o facto é que sairam do 

PE P de um modo subtil 

Organizarom grupos de reflexão, naturalmente 

patrocinados pelo Partido Socialista, e mudaram de 

clube sob um qualquer pretexto de ocasião. 

O PC.P, deste modo, seguraria o seu vereador 

municipal Dr. Gouveia Monteiro e, a titulo de 

bonificação, ser-lhe-io atribuída umo posto execu- 

tivo como por exemplo a da culturo. 

O PS., deste medo, arriscovo-se o não perder 

uma Câmara da maior importância como é a Cê- 

mara de Coimbra, fazendo regressar o seu filho pró- 

digo, o Dr. Fausto Correio. 
Era ao fim de contes umo coligação à moda de 

Lisboa sé que feita em Coimbra. 
2º - PS. sozinho e PCP e Bloco de Esquerda 

juntos. 

Neste cenário o Portido Socialista arriscava-se a 

sofrer uma copioso derrota. 

Tolvez perdesse mesmo boa porte do seu eleito- 

rado jovem paro o Bloco de Esquerdo. 
O Bloco vibraria de contentamento, inflomava- 

Nuno Encarnação * 

  

se e inchavo. 

Tolvez viesse o conquistar lugares no Assembleia 
Municipal e em algumos juntos de Freguesia 

Mos pora o PC,P esta coligação seria uma coli- 

gação desesperada. Os comunistas perderiam a sua 

identidade e deixavam infiltrar no seu seio uma cor- 

rente de pensamentos frescos e convenientemente 
revolucionários. 

A estrutura em Coimbra por certo abanaria. O 

Dr. Cunhal, se tivesse tal poder, excomungava os 

militantes locais. 
3º - Coligação PS. mais Bloco de Esquerda. 

Seria talvez a mais fácil de aceitor mas com re- 
sultados menos positivos poro o Partido Socialista 

Provavelmente aqui apareceria uma figura como 
o Prof, Doutor Boaventura de Sousa Santos. Um dos 

maiores contestatários contra o processo de co-in- 

cineração entraria no reduto dos co-incineradores,, 

Era uma dos vílimas a penetror no covil do lobo. 

Um capuchinho vermelho comido. 

Seria porventura oquilo que Manuel Alegre mais 
gostaria de ver no Cidode que o viu crescer. 
Um grupo intelectual o condicionar o programa do 

seu Partido em Coimbra, que de movimento inte- 
lectual tem tido muito pouco nos últimos anos. 

4º - PS coligado com o Dr. Machado. 

O Dr. Machado votaria no PS. 

A esquerda, por vergonha, desertava. 

O PS celebrario o maior derroto de sempre   

cartas de um mi 
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ano 

Problema de fita métrica 
Henrigui 

  

3. €. de Oliveira 

A refeição decorreu normolmente, condimenta- 
da por -cmena cavagueira em que se abordaram 
diversos lemos, especiolmente os acontecimentos 
do véspera e a sorte dos que partiam, com um 

ano já cumprido e o nosso ainda no começo. 
Ainda não ocabáromos completamente o bre- 

ve convívio do pequeno-almoço e já q furriel 
Rodrigues me interpelavo, preocupado com o tra- 

balho programado: 
Alteres Ulisses, por onde é que vamos co- 

meçor? 

— Pelo princípio, como é lógico. Em primeiro 
lugar, vamos ter de conhecer muito bem o nosso 

quartel. Como não há planta minuciosa do local, 
vamos ter de começar por aí. 

— E como é que vemos fazer para isso? 
— Como disse há pouco! Vamos começor pre- 

cisamente pelo princípio, ou seja, vamos percorrer 

todo a áreo e tirar-lhe rigorosamente as medidas. 
O Denoto vai fazer-me o favor de ir à arrecada 

cão e requisitar uma fita métrica. 
E se não houver? 

— Há! Tem de haver uma fita métrica no quar- 

tel. Sei tudo o que existe neste aquartelomento & 

nado me escapo. Até os pregos e porafusos co! 

que este edifício foi construído estão sob o meu 
controlo. Mas a sua pergunta é pertinente! Não 
me lembro de ter visto nenhuma fito métrica du- 
rante a conferência do material. Vamos tirar a pro- 

va. Vamos consultor os documentos que elaborei 

durante a transmissão dos instalações 

Levantei-me, fui go gabinete buscar a pasto de 

documentos e regressei à meso. Um dos lurriéis 

afastou es canecas e talheres para colocar a pos- 

to. 
Aproximaram-se de mim e começámos o fo- 

lhegr, um'o um, os documentos elaborados, 

— Agora percebo a sua frase de há pouco — 

disse o Teodoro. De facto, só lhe falta anotar o 
número de pregos, porcos e parafusos com que 
os edifícios forom feitos 

E fomos folheando o moço de folhas, Logo a 

primeira, era a das faltas que eu registara, entre 

Foi quase há 
Quer se queira ou 

não, o Dr. Jorge Som- 
paio venceu as elei- 

ções Presidenciais com 

os votos de 51% dos 

portugueses e, dentre 

estes com 3% de votos 
brancos. 

Isto significa que o 
actual Presidente da 

Republica será futuro 
Chefe de Estado com 

55% dos votos de 48% dos Portugueses. 

Isto, ainda mais comezinho, quer dizer que em 

100 Portugueses ,49 não votaram, 3 o fizeram 
em branco e somente 26,4 deram a sua confian- 

ca ao Dr.Sampaio. 
Mas pronto, os livros dizem que em democro- 

cio se gonha e perde por um voto, e portanto 

que sejamos todos muito felizes 
Mas, como é sabido, há muitos países, com 

democracias bem firmados e bem antigos, no Eu- 

ropa e no Continente Americano, onde o voto é 
obrigatório e a abstenção, consequentemente, é 

punida com multa e perdoa de direitos, preciso- 
mente porque se entende que quem se alheia não 
tem o direito à indignação, oo protesto e á dis- 

cussão público. 

O voto branco tem a suo utilidode e a sua de- 

  

Manuel Pinto Machado 

              

   

os quais se destocavo o falta de planos de d 

do quortel. Passámos tudo em revista: mapas 
trumentos de oriei 

equipamento de 
nha e refeitório; material 

do messe; dotação das casernas, com comas, col 

chões e diversos; ferramentas de pedreiro, carpin 

teiro, etc.; em suma, observómos tudo de uma pon- 

  

   

    

io; dotação do 

  

o da cozi- 

  

comunicações; 
5 deteção 

  

o diverso 

  

la à outra e... nem uma fita métrico! 
— É agora? — perguntaram e olharam qs 

furrigis para mim, talvez com umo certo ponto de 

ironia, pensando como é que o alferes iria descol- 
gor o bota. 

— A solução é das mais fáceis! — disse-lhes 
eu, sem dar logo a conhecer o solução, para. au- 
mentar q expectativa 

Verifiquei que olharam uns pera os outros, um 
“tanto intrigados. À expectativa atingira o climox. 

Fui ao gobinete buscar umo régua que recebera, 

juntamente com moteriol de expediente. Peguei na 

enorme bobina de cordel cinzento, com que faze. 

mos os embrulhos das encomendas para envio pe 

los correios e no frosco de verniz corrector de 
stencil. Regressei à mesa e pedi que me tirassem 

tudo de cima. Depois, com o mjuda de régua e de 
um lápis, marquei no bardo do mesa a distância 
rigorosa de um metro, para darmos início à cons- 
trução do fita métrica 

A portir daqui, viram lego qual era a ideia. Para 
termos uma fita métrica com precisão e de fácil 
leitura, demos um nó no fio de metro em metro. E 
esta operação foi-se desenrolando até termos um 
total de 50 metros. Para transportarmos a instru 

mento de medida, utilizámos um rectângulo de 
cartão, em cujos extremidades corómos uma sec- 
ção em U, para aí podermos enrolar o fio. Pera 
uma maior facilidade de leitura durante as medi 
ções, pintómos os nós, de cinco em cinco metros, 
com o verniz vermelho do correcior E se não tivés- 

semos o vernizê Tínhamos connosco o lncre com 
que fechamos a correspondência e os volumes de 

maior responsabilidade. Todo este Irabalho de 

construção de uma fito métrico acabou por se tor- 

nar uma actividade perticipeda por todos e rapi 
damente realizada 

duas semanas 
linição e, por isso existe 

É que se assim continuamos, qualquer dia , 
que poderá ser já em Dezembro, teremos Presi- 
dentes de Câmara, primeiro fonte do democra- 
cio, eleitos por 20% dos cidadãos, o que, conve 
nhamos, é ridículo e perigoso 

Votar é a arma do povo e está escrito no bi- 

blia da democracia, pelo que não consigo ver 

nenhuma razão para que, no próprio jogo de- 

mocrático, esta arma seja somente um trunfo e 
não uma obrigação. 

Afinal tanto se lutou pora se poder exercer um 

direito. 

Mas se podem existir dúvidas quanto ao en- 

coixamento democrático do voto obrigatório, já 

me parece que o chamado “boicote” ao acto elei- 

toral não tem qualquer desculpa e não só não 

deverio ser permitido, como deveria ser punido.F 

indesculpóvel que um grupo de cidadãos, seja 
porque motivos for, impeçam outros de exercer 

as seus direitos. 
O Governo ou a Assembleia da República de- 

vem, de imediato, para que já conte no próximo 

acto, legislar neste sentido 

À democracia não é um granel. Tem as suas 

regras, os suos exigências, as suas práticos 
Se assim não for o melhor é começarmos já 6 

        

comer os banonasdesto república
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De 26 de Janeiro a 1 de Fevereiro 

Cinema Oita 
Bilhete Caido do Céu, de Richord Wenk, 

com Andie Macdowel! e Andy Garcia 

(1430, 17,00, 19:30,22 00) 

Forum E 
SALA 1-“Nurse Betty” (Betty) - Um filme de 

Neil Labute, com Morgan Freemon e Renee 

Zeliweger 

10, 16.40, 19 10,21 40, 00/25] 
SALA 2- “most Souls”, Re Um 

filme de Janusz Kaminski, com Winona Rider e 

Ben Chaplin 

VIZ 45, 15595, 1735, 19:40,22/00:0030) 
SALA 3- “Meet the Parents” (Um Sogro 

do Pior) - Um filme de Jay Roach, com Robert 

de Niro, Ben Stillere Owen Wilson 

114.20, 16.50,19.20,21.50,0 

SALA 4 - “Cast Away” (O Noufrago) - Um 

filme Robert Zemeckis, com Tom Honks e Helen 

Hunt 

     

  

(14:50, 1805,2] 
SALA 5- “Autumn in New York” (Amar em 

Nova lorque) - Um filme de Joan Chen, com 
Richard Gere, Winona Rider e Anthony Laplagio 

0, 14.55, 17.20, 19/45, 22,05, 00:401 
SALA 6-“Vertical Limite” (Limite Verti- 
cal) - Um filme Masrtin Comphell, com Chris 
O'Donnell, Bill Paxton e Scot Glenn 

(1300, 1550, 18:35,21/20,00.05] 
SALA 7- “Unbreakable” (O Prtegido) - 
Um filme de M. Night Shyamalan, com TBruce 
Willise Samuel L. Jackson 

(14.00, 1430,19:00,21,30,00.00) 
SESSÃO INFANTIL - As Aventuras do Tigre 

- dio 28, 11.00, Salo | 

16,00.15) 

    

C.C. Glicínias 
SALA 1 - Amar em Nova lorque - Um filme 

cle Joan Chen, com Richordl Gere, Winona Rider e 

SALA 2- O Sexto Dia - Um filme de Roger 
Spottiswoode, com Amold Schwarzenegger, 

Robert Duvalle Michael Rapapót 
(13.30, 16.30, 19,00, 21.30,00.00) 

SALA 3 - Possuidos - Um filme de Janusz 
Kaminski, com Winona Rider e Ben Chaplin 

(12.40,15.00,17/20, 189.40,22.00,00,15) 
SALA 4 - Limite Vertical: Um filme Masrtin 
Cemplell, com Chris O'Donnel BilPoxtone 

Scott Glenn 
[1300,16/00) 18:40) 21:20, 0005) 

SALA 5 - Dingussauro - Um filme de Ralph 

Zondoge Eric Leighton 
12.30, 15.05, 17.05 fo 

SALA 5 - edutora Endiabrada - Um filme de 
Harold Ramis, com Brendan Frazere Elizabeth 
Hurley 

  

(17.05 [b) 19:20, 21 40,23.45] 

SALA 6 - Cast Away - O Náugrago- Um 
filme de Robert Zemeckis, com Tom Hanks, 
Jack Raple 

(1240, 1535, 

  

21:25,0020) 
SALA 7 - Um Sogro do Pior - Um filme de Joy 
Roach, com Robert de Niro, Ben Shillere Owen 
Wilson 

   12.50, 1510, 97:30, 19:50, 22.10,00. 
feio vescotimá “io, Sobndoe Domingo. 

2%emo,3 “emo, 'heime Shows 

    

  

  

      

  

    

   

        

  

  

  

  

    

    

   

    

      

destaques da tv ES destaques da programação 
23.30 Cuidado com CABO de 25 q 31 de Janeiro 
as Aparências 

9 a Maiores de 
2200h O último - Sábado-27 

e 29 Viking 10.00h GNT esporte 
23.00 Roda dos 12.30h Super bonita 

Milhões o Feira- 26 
00.40 Lantama do ad a h Umiuneraino  Domingo-28 
Mágica A no SR 18.00h Almanaque 
02.40 Crime em f = ONO OS 2340h Senhor dos  18.00h Turma-do 

Família o desejos: Omalnunca Didi 
Terça 30 

E pus Louca 2830 Inviiaçine da. Feira 26 as 
Ro 0230 Portugal 1230h Receitas do ; 20:45 Viver no Portuga HE Sábado - 27 

k o Campo Radical E 1410h Uma equipa 2045 O Tal Canal 03.00 Vibrações. 17.00h Pantanal caneta 
Sábado 27 Quarta 31 15.45h O chacal 
19:00 A Justiça de 23.30 Cine América Sábado - 27 Repo 

Quima25 pedira o 0 Sexanped 1000h Chwade Es: pmingo-28 

pib, 2:00 Horizontes da o Bio Show 1600 O general 5a. Feira -25 
Eres Memória o Show 2200h A armacilha 14.00 Saúde & des- 
Do Sul 22:00 Jornal África SIG ORE 
ERaE Ea Domingo 28 14.00h Sinais, sinto 

Esquina 19:30 Uma Mulher Domingo - 28 as cldganE 
00:25 Grande de Branco 11.00h Minas e ar- : 
Repórter 20:30 Onda-Curta madilhas. z 
Sábado 27 21:00 Futurama Quinta 25 1200h jomalistas ad 
18:55 Sporting Vs Segunda 29 22:00 Big Brother ll Rea 
VGuimarães 20:45 Por Outro 28:00 As Pupilas do 190 
22:10 Moda 21 Lado Senhor Doutor 17-30 Jomal da sai- 
00:10. Le; Marcial 23:00 OsSopranos 2250 A Bola é de 
Domingo 28 01:40 Andamentos Nossa a : 
21:00 Contra- Ten Sexta 26 Sa. Feira - 25 Sábado - 27 
Informação 20:40 O Trunfodos 23:00 Desejos 1212h Anoite de 1030h Mais vale pre- 
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Aveiro em imagens - um século de histórias 

23 
exposições 

  

GER | SEER =" 
E El 

  

1956 - Aspectos do em de joao para o Hospital da Santa Casa da Misericórdia doi Aveiro: a 29 de Jertáro 

  

exposições 

Quatro em Janeiro 
  

     

  

  Inaugura, depois de amanhã, às 
6,30 horas, na Galeria de Arte de San- ; 
ER Ena o de po COMPANHIA DE SEGUROS 

I da auro- 
Cod Ano Ci para Pe RAMOS VIDA 
cia Noronha da Costa e Sofia 
Conrreilles. À mostra estará parente até 
ao dia 17 do próximo mês e pode ser 
vista de terça a sexta-feira das 14,30 às PRETENDE ADMITIR MEDIADORES 19,30 horas, e aos sábados das 15 às E CANDIDATOS 
20 horas. 

Adão Cruz, médico cardiologista A MEDIADORES DE SEGUROS M/F com o grau de Chefe de Serviço Hospi- 
talar, publicou vários contos, poemas e 
crónicas em jornais e editou uma série - 
de livros. como “Palavras e Cores' e | PERFIL: 
“Esta Água Que Aqui Vem Dar”. Pinta 

  

   
    

   

            

e - Habilitações literárias mínimas 9.º ano (12.º preferencial) 
dividuais e colectivas. Joaquin Balsa - Vocação comercial e capacidade de relacionamento 

nasceu em 1961, em Ourense e desde - Sentido de responsabilidade e autonomia os seus 24 anos que instala e decora es- E S 
paços comerciais e habitações privadas. - Viatura própria 
Apresenta já uns 11 trabalhos, na sua - Disponibilidade imediata 
área de decorações. Patrícia Noronha da É 
Costa nasceu em Setembro de 1965 e | - Idade superior a 21 anos 
é licenciada em Eng! Zootécnica pela 
Universidade de Évora e tirou o 
Mestrado em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos na Universidade Técnica de PORPORCIONAMOS: 
Lisboa, Tem quarro exposições de pin- 
tura da sua autoria e, actualmente, está 
a acabar o Doutoramento em Biologia - Formação inicial e contínua 
Molecular no Instituto de Tecnologia e ce : 
OnnicE Biolégica da Univeradade - Esquema de comissionamento atractivo 

Nova de Lisboa. Sofia Courteilles nas- - Plano de carreira 
ceu em Lisboa no ano de 1963, é li- a ade RR. 
cenciada em Arquitectura e tem um | 7 Integração em equipa jovem e dinâmica 

  

   

  

curso de Formação Gráfica. É pintora 

aurodidacta e, apresenta já cinco expo- Se tiver o perfil pretendido envie o seu sições individuais e uma colectiva. Está : : ; representada através dos seus trabalhos Curriculum Vitae para o n.º 1589 deste jornal , Estados Unidos da 
Espanha e Porcugal. 

na Dihamar 
América, França,     

  

ou se preferir ligue para o 969 039 879 
    

  

+ Exposição de Ourivesaria e Joalharia no 
Museu de Aveiro. A Mostra estará parente 
até ao mês de Março, de terça a domingo, 
das LO às 12,30 horas e das 14 às 17 horas. 
É Está patente, no Restaurante “Olati, 
em Aveiro, uma exposição de pintura e es- 
cultura, da autoria de Carlos Lourenço. A 
mostra pode ser vista até ao dia 8 do pró- 

  

“Teatros de Papel, Palcos 
de Grandes Teatros — Desenhos de 
Fernando Filipe”, encontra-se patente até 
ao dia é do próximo mês, na Galeria Mor- 
gados da Pedricosa, em Aveiro. 
E Nelson Themudo Rocha expõe os seus 
trabalhos de forografia. A mostra está e 
tente até depois de amanhã, na Sa 
Exposições da Biblioteca da i 
de Aveiro. 
k Está parente ao público, até depois de 
amanhã, na Casa Municipal da Juventude 

le Aveiro, uma exposição de pintura de 
ix 

PORCA Gis de Aa, apresenta 
a“XXII Colectiva de Dezembro”, um con- 
junto de obras de pintura e escultura de 
artistas internacionais. A mostra está pa- 
tente até ao dia 15 do próximo mês. 
k Arpad Srenes e Vicira da Silva têm pa- 
tente, no Centro Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro, uma exposição de pintura. 
A mostra pode ser vista diariamente das 14 
às 20 horas, às sextas e sábados até às 23 

horas, até ao próximo dia 28. 
k “Ser Poenr é o título da exposição que 
se encontra patente, até depois de amanhã, 
no Espaço Aberto da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ovar. A mostra apresenta a vida e 
abra de Florbela Espanca e pode ser vista 
de segunda a sexta-feira, das 10 às 19 horas 
e aos sábados, das 10 às 12,30 horas. 

k Está patene, na Biblioteca Municipal 
de Ovar, “A Sátira Política” — Exposição de 
Caricaturas e Desenhos de Leal da Câmara. 
A mostra encontra-se exposta até ao próxi- 
mo dia 27 e pode ser vista de segunda a 
sexta-feira, das 10 às 19 horas e aos sábados 
das 9,30 às 13 horas. 
FO Caixilho — Espaço de Arte é uma ex 
posição de quadros a óleo e aguarela, da 
autoria de Mário Oliveira. A obra tem o 
nome de “A Ria” e pode ser vista até ao dia 
28 do próximo mês. 
+ Está parente, na Biblioteca Municipal 
de Santa Maria da Feira, uma exposição de 
fotografia com o tema “O Fabrico da 
Fogaça”. À mostra pode ser vista aré depois 

de amanhã. Hoje, das 12 às 19 horas, ama- 
nhã das 10,30 às 19 horas e sábado das 10 
às 17 horas. 

k Inaugura, depois de amanhã, no Cen- 
tro Recreativo de Estarreja, uma exposição 
de pintura da autoria de Marina Pimenta. 
A mostra intitula-se “Sentidos” e pode ser 
vista até ao próximo dia 31. 
k A Casa da Cultura de Estarreja vai rece- 
bes, até ao dia 28 do próximo mês, uma 
exposição de escultura de Helena Homem 
de Melo. Denominada “Percursos”, pode 
ser visitada, diariamente, entre as 9 cas 12 
horas, e aos fins-de-semana das 15 às 18 
horas, 
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Depois do mau tempo ter adiado por duas vezes o arranque da Liga de Fundo em Remo 
Descida da Ria de Aveiro deu assim o pontapé de saída deste circuito — numa que 

do dade di do ipas neste início de época. Num dia algo cinzento, as 
itindo assim que o real valor das 

terceira é de vez... A 
da pela 

condições de água foram logo à partida um estímulo para todos os 

O Sporting Clube 
Caminhense começou 
da melhor maneira a sua 
participação na Liga de 
Fundo, conseguindo na 
Ria de Aveiro um preci- 
oso triunfo na classe rai- 
nha: o Shell de Oito. 
Mas, as coisas não foram 
fáceis para os minhotos 
— que tiveram de lutar 
arduamente ao longo 
dos 7000 metros do tra- 
çado. Artur Antunes — 
Campeão do Mundo de 
remo e um dos princi- 
pais elementos deste 
Oito faz o filme da rega- 
ta: «a largada não correu 
bem e saímos atrás, ini- 
ciando pouco depois 
uma disputa intensa 
com os homens do Vigo. 
Ainda na primeira parte 
da regata, conseguimos 
aumentar o ritmo para 
34 remadas por minuto 
e ganhar assim a líderan- 

e 
” ui Es E r 

Liga de Fundo 

Aveiro [descida da Ria] 

   
em Remo arranca com a Descida da Ria 

Elevada competitividade 
las q 

bresentes — permi 
tripulações fosse justamente avaliado sem ondas e ventos contrários. 

ça — entrando assim num 
ritmo de cruzeiro que deu 
para chegar ao fim na 
frentes, 

Refira-se que o único 
incidente da regata acon- 
teceu logo de início, 
quando alguma precipi- 
tação das equipas obrigou 
o juiz árbitro a levantar a 
bandeira vermelha (falsa 
largada) e a ordenar novo 
alinhamento. Caminhen- 
se e Vigo terminaram se- 
parados de apenas sete 
segundos, enquanto a dis- 
cussão pelo derradeiro 
lugar do pódio suscitou 
uma verdadeira batalha: 
o Fluvial Portuense levou 
a melhor sobre o Infante 
(dois segundos de dife- 
rença), que curiosamen- 
te foi o primeiro líder da 
prova. O clube de Gon- 
domar terá no Porto uma 
nova oportunidade para 
reconquistar o título da 

Liga de Fundo conquista- 
do na época passada. 

Ainda em masculinos, 
o Shell de quatro sem ti- 
moneiro veio provar o ex- 
celente momento de for- 
ma das equipas espanho- 
las participantes na Liga 
de Fundo. Apesar da for- 
te oposição do Sporting 
Clube Caminhense - os 
homens do Club de 
Remo del Mifio domina- 
ram toda a regata — cor- 
tando a linha de meta com 
uma vantagem igual à ve- 
rificada no Oito: apenas 
sete segundos. Excluído 
do pódio da regata rainha, 
o Infante acabou por con- 
seguir a medalha de bron- 
ze a apenas três segundos 
do segundo lugar — depois 
de realizar uma brilhante 
ponta final. 

No sector feminino, 
confirmou-se o favoritis- 

mo da Associação Acadé- 

  

Classificações gerais Liga de Fundo 2001 
  

SHELL DE 8 MASCULINO 
Class. Clube 
1 Sporting Clube Caminhense 

Real Club Náutico de Vigo 
Real Clube Fluvial Portuense... 

    
   

mica de Coimbra — que 
Jevou à Ria de Aveiro um 
quarteto verdadeiramen- 
te notável. Sara Silva — 
uma das grandes espe- 
ranças lusas da modalida- 
de - mostrou-se no final 
surpreendida com a 
vitória:«a regata correu 
melhor do que esperáva- 
mos, porque na verdade 
não tivemos muitos trei- 

nos de equipa antes da 
competição». Consciente 

do seu valor, este conjun- 
to fez uma prova de trás 
paraa frente- dando pro- 
vas firmes de que que- 
rem revalidar o título 
Eánho no ane. passado: 

A Liga de Fundo em 
Remo olímpico é uma 
iniciativa conjunta do 
Clube Galitos, Spor- 

olímpico, pode dizer-se que à 
ficou 

    

     

  

   

  

    

    

ting Clube Caminhen. 
se e Associação de. 
Remo do Distrito do. 
Porto — contando com. 
o apoio da Federação 
Porruguesa de Remo. À 
próxima etapa deste cir- 
cuito — que é baseado 
nas disputadas de 
Oxford-Cambridge — 
tem lugar a 3 de Feve- 
reiro no Rio Douro. 

       
  

A partir de 2 de Pevereiro 
às 6. feiras 

entre as 17 e as 19 horas l 

dinionige-se nos 

Go sn
 S 

    
  

  

   
    

    

      

   

    

Ginásio Clube Figueirense. 
Associação Académica de Coimbra 0
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SHELL DE 4 MASCULINO 
Class, Clube 

Club Remo Del Mião 
Sporting Clube Caminhense 
Clube Naval Infante D. Henrique (A) 
Clube Fluvial Vilacondense . 
Clube Galitos... 
Real Clube Fluvial Portuense 
ARCO de Viana .... 

ias tintas” 
a análise e o comentário | 

dos acontecimentos da semana, 
num espaço radiofónico 

que inclui a grande entrevista 2 
De AVEIRO para toda a REGIÃO CENTRO 

com frontalidade e sem tabús 
um programa COM GENTE LÁ DENTRO 

* 99,3 FM - RÁDIO SOBERANIA 

  
        * 103.0 EM - NOVA RÁDIO DE CANTANHEDE 
  

DO
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Clube Naval Infante D. Henrique (B)    
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